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D i a r i o p o l í ü c o . d s a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A E T A I T A 

BalMeleai tieoi/nuri Bltntín, S N$, tilo, { AtelnlitracJim: Plaza Hit!. mJm 7. 
grecloe ü e «uaortclon: Bfcrcelon». r S O p f a . í p l a t n al me», g u e r » . O Id. t r lm. B i t r m l . 814 

SANTO DEL DlA.-Santos Iiafat profeta y TranquIMno. 

c o m p a ñ í a f r a n c o - h i s p a n o - s u i z a d b 
m a q u i n a s p a r l a n t e s p a t e n t a d a s 

f u n c i o n a c o n y s i n a g u j a . s u d i a f r a g m a e s e l m e j o r e x i s t e n t e 
• P O B S U C L A R I D A D T P O T E N C I A S O T I E N T E R I V A L 

O r a n e c o n o m í a . — P e r f e c c i ó n c o m p l e t a . — D l s o o a de todas c l a s e s . 

9 " Q , 0 X K r T A N ' A ' 9 F e S n d B B a r c e l o n a 

¡ E F E C T O S D E L . M A G U T i B T Z S M O ! 
P a r a s a t i s f a c c i ó n mfd y provecho de los d e m á s , hago constar p ú b l i c a m e n t e 

3ue, d e s p u é s de haber perrasnecido por espacio de v a r i o s meses en c a m a , afecta 
e penosa enfermedad nerv iosa , v i desaparecer todos mis sufr imientos en mo

nos de dos d í a s g rac i a s a l tratamiento m a g n é t i c o y s n g o s t l v o eme me a p l i c a » 
ron m u y a c e r t a á a m e n t e f n l a C l í n i c a de L s p e c i a l i J a d e s de l a ca l l e de C a s a n o -
v a , 33, p r inc ipa l , 2.* ( c h a f l á n A Cor t e s ) . 

T e r e s a J o r n e t . 
T o r r e de l E s p a ñ o l , 

( P r o v i n c i a de T a r r a í j o n a . ) 
H o r a s de consul ta , de 9 á 12 y de 3 á 7. F e s t i v o s , de 8 á 12. 

D r . G a l l e g o 
V I A S Ü E I N A B I A S - S Í F I L I S 
—18, C o n d e d e l A s a l t o , 18— 

f á b r i c a d e d u l c e s d e J . F E R R E R y G I L I 
C A L L E D E S A N P A B L O , 13 . 

G r a n e l a b o r a c i ó n de j a rabes y horchatas preparados con e l r u m o de l a s 
« r u t a s . E x p é n d e n s e e n D r o s f u e r í a s , Colmados y U l t r a m a r i n o s . 

C u r a c i e r t a de los zumbidos , r u idos y so rde ra s ca t a r r a l e s , 
fácil y s in operar con e l C o n t r a s o r d e r a T h o m p s o n . E n 300 
casos 900 c u r a s . C a j a 4 ptas. B a r c e l o n a : S a n P a b l o , 19; R a r o -

, b la F l o r e s , 4- P r i n c e s a . t¡ S u c : V i d a l v R i b a s , y o t ras 

D m e A M M a l i s ó l a V I A t U R I N A B I A S y S m L i a . d o i a f c a y 8 4 7 . 
• r d e r r a l l a C n P « l » y o , 4 0 . C . económica, J o T c l l a n o s , 8 . De 7 i 9. 



A G U A " E S T R E L L A " 
M i n e r a l na tu ra l , a l c a l i n a eascosa . E x c e l e n t e pa ra l a mesa . D e los manant ia les 
de l a Soc iedad A n ó n i m a V I C H Y C A T A L A S . Supe r io r y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi l a re s . — P í d a s e e n todas p a r t e a e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 18, en t r e sue lo . — B a r o e l o n a . 

D R . N A V A R R O 
C O N S U L T A G R A T I S de U d 1 y de 

Síf i l is rec iente y 
completa y r a d i c a l . 

7 4 3 . — D í a s f e s t i v o s 

antigTja. — C u r a c i ó n 
T A P O E R I A , 3 0 . 

so lo de 11 4 1 . 

D R . C A S A S A I 

S a f e r n t a a O M « a l a p l o l y d a l o a « r g a a M 
á l t a l a s O o n r a l t a de U y m e d i a 4 1 y 
• a 7 . O a U « SaUe i ra . n . " 3 3 . e&tarosneto. 

T E A T R O S 
T e a t r o T i v o l i Ultima semana de la Oran CompaBfa Italiana de Opera Cómica y Ope

reta, — Qran rebaja de precios. — Hoy, jueves, á las 0 y cuarto: 
La opereta en 5 actos - —— 

X - . T T 3 C T M K ] B / % . C ^ M I X 
Decorado y «astrerfa construido exprofeso para esta obra.—Butaca con entrada, I oeteta.—Entra
da general, 60 céntlmns.—Mañana, viernes: Campano di Oornavlllo.—Sábado: Serata d'Oaore 
de l a primera tiple Ada Armandi.—Domlnso: Despedida de la compañía. 

e a T : r 0 • P t O V e a a a e 8 O O M F A I S r i A . D R . A . 1 W I A . T I O A . 

| IVlflRÍfl G U E R R E R O - - F E R N A N D O D Í A Z D E l U I E N D O Z f l 

Hoy, Jueves P Jallo.—Tnráe 6 Ins 5 y medln.—A beneficio del 'Patronato de Catalufia para la 
lucha contra la tuberculosis..— 1.* La comedia en 8 actos y en prosa, de don M. Linares Rivas, 
. X j A K . A . üS A. — 1 
f ." Don Edunrdo Marqulna leerá unn composición que ha escrito 'vpresaraeuto para esta fiesta 
benéfica.—5 * El iasueic cómico en un acto de don Carlos Alien Perklns, 

J X J K K . G U B J O I T A 
Noche, á las 9: E l romancero dramática del siaio XV, de don Eduardo Marqulna, en 4 actos 

y en serso 
D O N A ü f f A R B A L A . B R A V A 

Mallana, viernes. Moda: X.o positivo. - Sáu ido. < be lefIdo de Fernando Diaz de Mendoza: 
Estreno de la comedia en 3 actos de d^n Qreqorio Martínez Sierra, 

Se despacha en contaduría. 
o t o i s t o 

T a a t r n U f a n x r i a Compaflfs VEQA-PUCHADES.—Ultima semana.—Hoy, (uevet, dltl» 
A a c i i . r u \XX IAÍÍVla, mo mstinée de la temporada, á las 4 y media; 1.» Éá dno de l a 

•frlean».- 2.* Concierto, y L a coleta del maestro.-Precios económicos.—Noche, á las 0 y cuar
to: l . " Estreno del entremés abajo la l i a f . C I I P H M ñ R ae firnndlosn éxito.—Mañana, 
sicalipsis. - 2.* La opereta en tres actos w l i u u u u J l i l i u n viernes, beneficio del primer 
actor señor Vállelo, programa de risa.—El señar de Oarraoero, E l contrabando. E l niña boni
to. E l ordenanza y Valicjo Ventrílocuo.—Se despacha en contaduría.—Dominao, despedida de la 
cempafila. 

T a o t y r \ T fyie\e\ Olns Fastar. — ¡Exito! iE»ltol ¡Exito!—Compañía cómlco-lfrlca, Valen-
a c a u W ±MU I V O v castellana, Tabernar Ortlz.-Hoy, tarde, á las 5: 1.» E l maldito dine

ro. — 2* La chistosísima zarzuela valenciana Hllor Qoloo, 
Noche, é las 9: 1.° Alma nusrra.—a • La preciosa zarzuela valenciana m Bodsr. — 5.° H l lo r* 

Qvloo. — Sábado, estreno, tos viadas de l a píasela . — Todos loa miércoles y viernes, veladas 
valencianas. 

las T e a t r o N u e v o ^ V S ^ o ^ v V : i 
G E N T E M E N U D A 
C P N T P M P N I f n n Mañana, estreno en Barcelona, L a nl&a de loa beses. — Martes, ¡ 1 , 
O U l l L i i l C J I U U / l »in falta, beneficio del maestro Eapeitia.-Pronto: B ) «s i b a r r í » , 

5, Srandloso matlnée, SO céntimos. — Por 
L a kuardla amaril la. — 2.* (2 actos), 

única n'bra de verdadero éxito. — Noche, * las 9 y media, entera, 
50 céntimos: I . * Hnstca de orladas. — 2.* Unico éxito Verdad 

http://Aacii.ru


3 
i v t e : a n m o g o n o a . ^ 
DUponlble. — Razón: Paseo Gracia, 18, Camlaeria Bastida. 

T e a t r o C ó m i c o WrX'tT- Mi PIITIRÉE DE nil!3í! í , , ^ » » . ' ' 
Bataca platea con entrada 1*85 pesetas. 

, , • Entrada general O'SÜ pesetas 
i . Jneroa malabar*», éxito tat>nIo«o y colosal trlmfo da esta compañíi pnr «u Interpretación.— 
v. M m i m de aoetta, por la hermosa tiple cárnica seRorita ¿eb' \n crenci-^n ii.d scutible del 
•plapdldo tenor cúraleo Rnfz Parla. — 5.* P> r últl na voz en I O T J P ^ O I l i S P I C O I 
tnncián de tarde en día lab .rabie, el éxito mnyor CfmocMo, | < C . i \ í \ H U U \ . J < J — 

Noche, * las 9 en punto, función entera i precloa de o pecial.—Enfraila. 55 cé 'llnn» —Projjra' 
ido pana U tiple cómica 

" i évlto enorme, L a 
—.' Ovaciones eatrnen-

i W 3 , "M?nana, viernes, repiljí» de • « n Joan do Luz. — Provimamente, debut del primer actor 
isidro Sotillo.—Pronto, estreno de L a bala ju rd ía . - E n eatailo: L a ooaotá j búncara . 

oa de primer ordo i: >.* L a bi laa de aoolo. - i . ' B mera moza, toma ido pane 1. 
aeftorlta ZabaIa.-5.»Seaunda re- V i . ñ l \ niQ D p P H r t *•* La ibra de évlto 
Presentación del luauete c mico **" ' ' ^ r C L / l U l lar ra dal aol.-Ovac 

T p a t m T r f n w f t * H-'y, lae»e« - Prlmers de la serta de la Compañía Concepción 
. " _ * * i i i ü l v Llorante y Vlflss-Blanca, con el renombrado ilrama cntalin en 4 
•atoa, del señor Roslflnl, L a mará, — A las 0 y cuarto. — Dersllea por carteles — Síbado, 8 9 do-
bunjo, 8, dua inag.iificaa fnni lo-es.-Se despacha aa contaduría ain aumento de precio. 

CINEMATÓGRAFOS y VARIEDADES 
T e a t r o P r i n c i p a l . - C i n e m a t ó g r a f o . ffíSff ^ V ^ r o d ^ ^ ' s ' ^ S r i " 
Precios populares.—Inauguración: Sábado 8 do lullo. 

O K , A N O I N H M A - T Ó C S R - A - I f O 
O I K T H ) M A S A P R - O P O S I T O I » A R , A . V H 3 R . . A . 1 T O 

F ' K . E S O O , E S P A C I O S O . C Ó M O D O "X" E L i S O A N T B S 
HOY, J U E V E S , SESIONES DE « A 7 TARDE Y 0 A 18 NOCHE 

f > e ; i l . i o x j i l . a s , s o 
Ultimos días de las colosales películas de aran aensaclón • 

y i x r o 1 = 8 . i v i a 
Hay, estreno de la emocionante película, única en España, 

i X Sk JM£ O 
F O F X T L . A . - R . E 3 F R E O I O S 

. Palco sin entradas, I peseta. -Preferencia, SO céntimo*. — Platea. 25 céntimos. — Primer piso. 
'6 céntimos f segundo piso, 10 céntimos. 

C I N E ? D I S T C H O H A T B S r C I Ó i N ' l ! 

H o s p i t a l , B 1 . T e a t r o ! 

carteles 
entra 

[ G r a n T e a t r o E s p a ñ o l E L G R A M R A Y M O N D 
DEBUT, aíbado, 15.—Butaca, 2 pesetas.—Entrada, O'SU. 



B O S Q U E 

Vleme». d(a 7. noche, - Orlaln»! B A I L E TBANSPAREN 
r E . - 7 premio» de gran valor.-12 LIBRAS ESTERLINAS-
EN ORO á los trajes más transparei.tes y más aproxima
dos i la última moda. — Detnllcs por carteles y programa». 
Sábado, día 8; Debut de la gran troupe AnSlo-ltelo-Franco-

Eapafiola. — Uran concert, montado como en las primeras capitales del mundo. 

' P a o T m m A v í a Diputación, entre Rambla Cataluña v Balmes- — Hoy, jueves, aran-
A o a . u , u j o u p m i u de» funciones por el aplaudidislmo actor tra.istormlsu 

y la célebre y hermosa bailarina 
M I X - S L - W S . f O A . N ' G ' F I . X 

Tarde, á las 5. sran matlnée Infantil, con regalos A los nilios. — Noche, á las 9 y media, secclda 
especial. — Se despachan localidades. — Sábado, debut de una aplaudida compañía de zarzuela. 

D i o r a m a ^eVernaonsfe? L A L O C O M O T O R A E S C A P A D A 
«El ángel del bofiar», •Cebollino operador de Cine», «Mancha hereditaria) y otra». 

P O L I O R A M A 
9 , R A M B L A E S T U D I O S , 9 

Hoy, jueves, srandloaas sesiones de cine y varietés.-Debut dal etnlnentlalmo «ctor 
transiormlsta 

R A F A E L A R C O S 

Contlnrtan cosechando Innumerables ovaciones las celebradas atraccionea 
I j B i s y A L i S i i s r i s o o t j r . s o i s r 

Cambio diario de películas, 
proyectándose las de las mejores marcas.—Selectas audiciones por renombrado Quinteto. 

Salón el más conlortable de Barcelona. 

Í I l T l A m f l . f . A o ' r f l f n " R o l t o o - t o f f Rambla Centro, 50 y 58. — Crandloso ¿»lto de l / m e m a i O g r a i O O e i l O g r a . l l , L a manch« hereditaria.. 

T . A . 1 I F n . r A . t H 1 1 * . Paralelo. — Tarde, á las 4 y media; noche, á las 0 y media: DUO 
n a l u a r a v u i a ú r i c o , p a c a l a ch ina . 

G A B A . J - . l L . E m O I D O D F l . T Z S Z , 
excéntrico musical, cantante.—Todos los días mafinlficos estrenos en película» do actualidad. 

G R A N S A L Ó N D O R É 

Hoy, jueves, gran programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

i. 2.3. 4. 5. 6. h JVIOfíflHDIS h ! 2.3. 4.5. 6. 
X j O S F ' O I M T S O I j A . musicales colosalea y número de baile. 

T U M I L E T p a t i n a d o r e s s i n rival 

K u r s a a l 
_ y e 

la distinguida sociedad barcelonesa.—Hoy, jueves: Inte. 
resantes C O H q U l S Í a I n e s p e r a d a («.media) estrenos. 

S a l u s H a n o d e t e n i d o (cómica). A v e n t u r a d e t o r i b i o ^ ^ í : 
dioso éJdto, -Revista Pathé 
na que proyecta 
coa el aparato 

Muerto legalmente- -La gitana* y otras. — Unico en Barcelo-
Tarde y noche: E l con plus ultra de les 
programa». 

9 
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C l T l A V i n f A f í a . Riera AIt«, SS.-SlerawfiIni mejora» ettrtnos - 18 pelfciilna, 12. — v a u o v i o t o n » meiftrproaramaan UAVICTORÍA.-Hoy. UacoIí>»»lMclotaa 
L a l o c o m o f o r a e s c a p a d a E i a n j e ! d e l f o v e r 

•Salustlano quiere haceríe detener», •rehnlllnr'operador», «Manchu UereditHrIa», «Muerto leaal-
nieiita», «Amor y ciencia», «Gl doctor de campida». «Uratls», «Aventura estrado de Toriblo» y nlti-
moa diaa del episodio histórico «Carmen Santón» ó 
I - A . G t J J S H . E ^ . A . C A H . 1 L . T S T 

Sesiones desde las 4 tarde.—Entrada flener»'. 10 céntimos; preferencia. 20 c> timos. 
s r f f i c i i ^ r c o ' n ' o í i V a E l c h a u f f e u r a p a c h e ó E l w é r H á o 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy. Jueves, grandioso programa en películas de estreno: 

E l d e s e s f r e - t a I n s t i t u t r i z - S a l u s t l a n o q u i e r a h a c e r s e d e t e n e r 
• E l loio mas foerte», «Gralis», «Amor de estudiante», «Poth6 leviR'o 118». «Amor o rienda» «Una 
acenturn de ToriMo» y otrna de aran í.vito.—MaBa- f i l i l í i P O S A f í T I " I I 5» o ti os 
na, viernes, día de Moda: La firan película de «rte, V 3 W l i . i . 5 - i \ J í i V I estrenos 

En brev : Emocionante película de 003 metro*. 
c h ^ x j f f i ^ - x j x i , a c a c h e : 

lúe-O f n A P n n n l f t P Cera, 01, lunto i l la Ronda San Pablo.—Hoy, 

x u p u i o x veSi 8rtn Mntir^Q Infantil á las 4 de la tarde con 
M1Jeeno L o c o m o t o r a e s c a p a d a íerá n u V o T o i a 61 vt0ir*ma i e 

Entrada, 10 céntimos. Preferencia. 20 céntimoe. ' 

R E G A L O S 
hov 

C i n e S a l a A r g e n t i n a 

U A L O C O M O T O R A 

San Pablo, 64 —Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, coló» 
•ales csnenos: La película de gran mérito 

E S C A P A D A 
•Salustlano quiere hacerse detener», «''ebolli.iú operador», la de gran éxito 
«Amor y ciencia», «El doctor de camptfia», «Mancha ^iireditarla.. •f)r»tls», « 

R t t e á r T O & l L A G U E R R A C A R L I S T A 
obtendrá más éxito por el público en general. 

• B I anjei del foyer», 
aventara extrafU de 

Muy en breve 
la película que 

B I c h a u f f e u r a p a c h e ó S I v é r t i g o 
r Sesiones desde las 4 tarde.—Entrada general, 10 céntimos—Preferencia, 20 céntimo* 

C I N E W A L K Y R I A 

Ronda San Antonio feaqnlna 
Riera Alta). - Hoy, jueves oro. 
grama cvtraordlnarlo.-4 estre
nos, 11 pelfculasi 

L a I n s t i t u t r i z - S a l u s t l a n o q u i e r e h a c e r s e d e t e n e r - t a I n e s p e r a 

d a c o n q u i s t a - E l m é d i c o d e l a a l d e a $̂ :.'VS:$¡rünZrtt& 
«Odio do )iltona», «El paje y la dama». «Uno aventura exlrnfla de Toriblo». «La nve turo del señor 
Sinltli», illllmo día " l ^ r r T C * j A Mañ.na. di» de Moda, 5 ealrenos 3, con el 
de In verdadera - ^ - ^ ^ — » -CÍHk. da lu «m, clonante nellcu!n. 

Z 1 ^ E J A i I j i 
CORTES, 603 y 607 (entre Paseo dracla y Rambla Catalufta). 

H o y , J U E V E S I N F A N T I L . W S ^ O T M o t * 6 * 
K n f tí« SI por todo e l día 13 del corriente el agraciad ) oon el n imer > 
J l U l a . el aorteo del dia 22 i 

63 premiado en 
i!c Junio no hH retirado «I criclcl», peroerá ei derech > sobre 

el mismo y se sorteará nuevamente el próximo juevea, día 13 de Juli i , o ¡r* cuyo sorteo ser
virán los billetes que ae entregarán boy con la» correspondiente» e:itra.Us. 

C a f é P r o g r e a o . — B a j a d e S a n P e d r o , n . 0 9 0 . 
• noche. — Servicio esmerado por lindísimas camsreras. 

Cran Cal* Concierto, 
Todos los días, tarde 



DIVERSIONES VARIAS 
"P-rn-n+nn f l n n r l o l Hof- t"<le. « las 4. - Dos a^ndes partidos. — Primer partido. — 
JE X U U L O U V U U U a . 1 Rojos: Hermanos Cazalis. - Azules Sarasua y Blenner.—Se»""-*-
partido, Rojos: Salsamendi y Navas,—Azules; Chiquito de Eibar y Eaui-.. -Entrada, l'SO. 

Noche, A las 10, gran partido extraordliidrlo.—Roios: Joseito y Escoriaza.— Azules: Gabriel 
Carrera».-Entrada, 3 pesetas. 

A w a n C i a f á t t a t a M n Rambla Sta. Mónlca, ndm. A.—|Ya no más calor! |BI que pa-U - x a u \ j t * k v \ / a . l . » l H , u «icce es por que quiere! Id al Cal í Catalán y os convence-
M S ^ t t ' » ^ 5 0 s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s , 5 0 . # 

C a f ó A p o l o e ^S^^raleTo ° = X 1 = 1 ' - ® C o n c i e r t o y C i n e 
todo» los días, tarde y noche. 

3 6 E L E Q ^ N T E S C ^ M ^ . R E R A 3 , 3 3 
——1 G a f ó « a c t r a . : a t i o ó n t l r x i o s . - E n t i - a - c l a . l i t a r e . — — 
f l u f t í ñ m f i i A i T Calle Marqués del Duero, lUri, al laao de Ua Maravilla. — Concierto 
v n x c u « \ y a . M i ^ i todos ns días por elegantes arli» as — Üran é<ito de las excele ites 
^ ' i r R e o e r í e v M a r a í ^ a . ^-Hb0uytd3ee' I»a B a r q u e r l í a . ú n ^ á ^ g é n e V o . 
PlagUlílCO F0g8r !] SalllO Il8 Baile ^ C ? i 81 'oe«"™««ve'>'i '?^í 'concurrido de Barcelona, Servicio es.aeradisim > por 31 eíe^ancu cam iroras, 51. 

D E P O R T E S 
S a t u r n o P a r q u e — P l a z a d e A r m a s d e l P a r q u e — 

— — — ^ — Hoy, jueves, ^ — — — ^ — 
I f ) C l l f 7 0 l F Q Montallas rusas; Water chut ó Innzamlentoa ni agua, el sport más mo-

**i \ntmtm& derno y de mayor éxito; Patín siglo XX, de gran sensación; Carrnusel 
electro circular; Tobogán; Tub Degringolad; Tiro automático norte-amen can»; Tiro da pichón; 
Sport Wallc; Oran café, servicio esmerado, refrescos de todas ciases. — Concierto por una repu
tada banda militar. 

E n t r a d a , d a p a s e o , l O o ó n t l m o s . 

O a l l © • V a t l o r x o l a , 
— l u n t o A - r l taaui 

E l salón más hermoso de Barcelona. — Programa completamente variado todos los días, de 5 á S 
estrenos diarlos y otras películas de gran éxito.—Servicio da automóvil gratuito desde la Plaza 
de Cataluña al Ins-Park- — Todos lo» días orquesta en la aala de patinar. — Paseos, jardines, 
café, columpios, c >che de lulo, propiedad de la casa para el servicio del público y otr*» «trac» 
clones y demás sports.-Sesiones tarde y noche. 

C O N C I E R T O S 
F a l a o i o M u n i c i p a l d e B e l l a s A r t e s 

VI EXPOSICION INTERNACIONAL DE A R T E 
Hoy, jueves, día de Moda, á las 4 y media de la tarde, Gran Concibhto por la Banda Munici

pal, ejecutándose un escogido programa. E n t r a d a , 1 p e s e t a . , 

T W n - n r H a l ' P a l a n a Concierto Santost-idos día».—Cublortos'fas-la pC«.y5%—Los l u u u u i a x f a i S r O U vlernes,b5ulllabaisa—Sábado, mendoirrloit? vaaetariano. 

M U S I C - H A L L S 
A L C A X A R 
E S P A Ñ O L 

7-UDlta>7 

Todos los días, tarde, á laa 5: noche, á l»a 0. Gran troupe de 
varietés. 35 bella» artistas. 35.—Cine perfeccionado. Películas 
do la casa Paihé Fréres.-Hoy. tsrdey noche, reproducción de 
la zsrzuelita O L j I V E K . E J I Í I A . S . 



j y y . ü H R f f i E D É N C O N C E R T 

I Unico Mu<ic-Hn1l de verano, donde actúa nna firan troupe I iternaclonal de variet^et, con
cierto y atracciones, en la que Usuran 35 artistas, 35.-Hoy,doDut8ei.s icl ,n.il déla escultural 

* B E L L A H E B R E A * 
Ex-odallsca de un Harém, que bailará tas mismas danzas que bailó en prebenda del 

sulUn del Cairo. 
G R A N R E S T A U R A N T D E 1 . E R O R D E N , D I A y N O C H E 

Ii«apn*« d«I oonelarto, crnndas bailas ooa 
aal-tauela da tudas laa arUstaa da l a easa. 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S O R A T I 9 

T E S A . T I * O ü k . n . I V A X J — M U S I C - H A L L 
Muslo Hall da Moda. — Hermoso salón foyer. — Ventilación modernn. — Servidos de prlra f 
orden.—Grandes bailes í toilas liorna, —fu to de reunión del públ lo arl ícto. —Hoy, anecio' 
ne* populares: Tarde. í las 5 y media. - Noche, á las 6. - Tomando parte CANELA CHICO. 
£• Seccione* especiales: Tarde, á las 5 y 5|4. — Noche, d ia< 10 y media. — — — 
E l melor y el mSa numeroso de los musiohalla de Barcal ma. 40 mulares hermosas, 40, en 
las giie descuellan: AKANDIGA. AIíACELI, Hermanas REQUENA, ESPERANZA CRUZ, 
MARi-HELL, PEPETR, RS.WEPALDA. AMEI.ICAM TA, BLANCA O MEZ, COCHER1N. 

MORENITA, ANDUJAR, NACARINA, B E L L A ITALIANA. 
I M P E R I A L y L A I D E A L o L o l a C E R V A N T E S L A G I T A N I T A 
L a H o r m l á u l t a m á s e x t r a o r d i n a r i a d e B a r c e l o n a p o r 

* L A E S P A R T E R I T A * 
BUCCEÍ^SU'-.CBS del T K I O P A L O 8 . SUCCES-SUCCSS • — 

Continúa al éxito srandioso y suae'tivo de la obra del día 

T R A F B O A N T f i EH C U E R O S 

m d s i o e a l l ; L . A B U E N A S O M B R A i g i n j o l . 3 
E ' j c l t o s lm.m t a , r e i e a a l s s - r o e . 

K ' z . r ^ . f t a ' t i ' t u 0 ^ 2 7 0 2 7 ó d i e n t e p o r d l e n f e . 
# O v a c i ó n á B I A K T C A . S T S L L A m 

~ — — Aplausos d M A . I g . l ' I K r y i toda la troupe. — — - —— 
Wool i» , D E B U T de O 6 ~ Ñ O H I T A ' P É R E Z 

E IST T T?, A . D A . I j I B K , E¡ 

T e a t r o Gí-ayarre - La Reoolucnn sícalípílca... lia Ilucjado. 
Sesiones: 3 y inedia, tarde popular, entrada 10 céntimos Atracciones y t a P a i r a . - A las 5 y me
dia, esprcieicdii larde plca'te. Atraed .nes uuo alternaran. Todaa lasartlstas 9 las atracciones: 
O m o R f l i i v i f l e . s s l « » . ^ HBrvOiNü a • m u \ m 

H E R I V l f l N f l S M É N D E Z - P f l b M E S f l H f l ¿ S » 

S u c c é s I n i m i t a b l e c o n s u H O R M I G A , o v a c i o n e s 

s » lai 
b.-llarlnea In. i " - ! 
ternaclonaias. 

BB '>! iH e f l R M E I í f l 

'no lo recordAls? ea aquella que tan buenos ratos os ha hecho pasar con los detallas que ella crea 
é" el monólojo 

* *cék*s- L A P U L G A R ™ * 
A Iss 10 y media, noche, con presrama dobla morca extra supar-caliU. todaa las artistas, trabajo 



ta Pulga por BbHNCH CELI - La hor'-'ia pop BELtfl UfllíORITO 
Prepnrai'M par» el vermauth del domlnao, día 9 Julio. 
Pronto..,- Pronto..,.. Pronto 

X S 3 
Antes L A QRAN M A C H I C H A . — H O S P I T Á T j , 1 3 1 . 

Todos los dias oran concierto de varietés por las eminentes artistas Itslis Mianon, Mira-
_ i r . Lyl(, Dublesoy, Freaolins, Hermanas Qálvez, Nina de Granada, Lucerits. Clsudln, Loa 

o Á r Q G n t i n l t a 1 delirante de is célebre Servicio de café por 40 lindísimas seilcritas. 

DIVERSIONES PARTICULARES 
T . f l . P a t r i a , n b l n n . Barbarí, 16 bl». - Todos loadlas, tarde y ñocha. í rsndes bsnea. 
JLid. f a b r í a W U I O » servicio esmerado á carao de eleSantes camareras. —LA JUNTA . 

— — — — — — — — . L. - "mi i 1 11 i eMS3 
OnaerTa tor lo M o t e o r o l ó g l o » da l a O n l v a r a l d a l — 5 Jolio. 

finalL 

En las 

NUBUt BAR'^M-AO* 
y al 

afrel da* f y . 
7fl6T90 

Tcmmci 
radia 

afl'2 
87-5 

a B B C a O N l K U M B D I ESTADO 

I a e. 
S. S. E . 

67 
52 

TtWtPBRATURAa. 
Máxüaa. I 

Somb. 

VatocUai I AOUA 

69*815001» 19'2 i 116 
29'7lRefl WO lallómatroa. 

Uespeiado. 
Cubierto._ 

LLUVIA 

C K. N. O'» 

OBSERVKCJONBa 

5'04 O'OO Calina. 

Sala el Sol 4 la» 4*23.-Se pono 4 lai 7*27.-Sale la Iuiu4 las 3'13 tardo.—So pono A loa 1*45 noche. 

• de J a l l o da 1811 
L a R e p ú b l i c a por tuguesa e s t á enojada con nosotros s o b r á n d o l e l a r a f t a . 
L o s escasos m o n á r q u i c o s portugueses que t ienan a l g ú n dinero se ag i t an 

como perros rabiosos porque s ienten haber perdido p a r a s iempre a q u e l l a v i d a 
de e s c á n d a l o s de l a corte de los B r a g a n z a y que mot iva ron e l atentado per* 
l o n a l que h u n d i ó def ini t ivamente aque l la co r rompida m o n a r q u í a . 

D i c e n es ta r los republ icanos por tucueses enojados con nosotros porque á 
nues t ras puer tas pe rmi t imos que los expa t r iados consp i ren con t r a l a R c p ú b l i » 
c a , hasran acopio de a r m a s y ag i ten l a s f ronteras portujruesas. 

L a R e p ú b l i c a por tuguesa e s t á consol idada y es prec iso que esto sea respeta
do por nuestros Gobie rnos 6 de lo contrar io nos exponemos á l a descal i f ica
c i ó n de E u r o p a l ibe ra l porque e l lo s ign i f i ca en t regarnos bajo mano á l a s i n t r i -
í a s del c l e ro p o r t u g u é s , que ea qu ien m u e v e aque l las conspirac iones . 

Y a no es posible negar que l a s conspirac iones exis ten, pues a lgunos i n t ea -
tos se han descubier to. S e r í a absurdo men t i r cuando l a r equ i s a de l v a p o r J e t r h 
m a , hecha por los republ icanos , ha demostrado que nues t ro Gobie rno no v i g i 
l a como debie ra . A s i m i s m o lo demues t ra e l que se ha comprobado que en las 
costas de G a l i c i a h a y vapores ex t r an je ros dispuestos á desembarca r en Por tu* 
ga l a r m a s p a r a los m o n á r q u i c o s . 

E n V i g o y e n ot ras c iudades ga l l egas h a y conspiradores , á los cua les p a t r o » 
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elnan y a lbe rgan nTi&cmo* espnflolea. T o d a e u t o j e n m d * e t p t U g r o a * p a r » 
•ncs t ros intereses y es prec iso de una r c z que e l Gobierno l ibe ra l de l seflor 
Cana le jas tomo medidas e n é r g i c a s , aunque sea contrar iando ro lun tades óm 
•Ito bardo , completamente supeditadas a l c l e ro , e terno conspir t idor de tod^s 
tes p a í s e s d e m o c r á t i c o s . 

V i v a m o s p r e v e n i d o s . 

L a previsión que recomendamos no es por lo de Marruecos. Rjspecto tan Inte* 
resante asunto ya se ha creado el estado de opinión suficie.ite p i r a q a el Q o b i i r -
no no nos meta en un callejón sin sali l a , como hizo i ra do> aflos a t r á s , y de a hf 
que podamos esperar los acontecimientos, s i bien con ojo avizor p i r a oponernos 
6 cualquiera cosa que el ü o W e r n o ¡ i ten t i ra v que no» faera perjudicial. L a pollti ca 
que el sentido común impone en Africa es tá condensada en la pi labra prudencia y 
en evitar que se corran aventuras i npulsadis por deseo3 de conquista. Y mientras 
los Gobiernos de España , Inglaterra y Francia hablan para s ab i r á qué atenernos 
respecto la complicación qua podría venir por la actitud de Alemania, vivamos pre-
veniJos contra otras jugarretas no menis sensibles qua nos podría librar el s e ñ o r 
Canalejas. Ños referimos ó la» reforma* fiscales y á las nuevas leyes económicas 
que á toda prisa se necesitan en Csp tOa si queremos evitar q i e la nación se 
despueble y que, como en tiempos de loa Austria, toJas las fuerzas vivas de la na-
cl estén representadas por nobles holgazanes, miliares de frailes y legiones de 
' i . Jigos. 

E n estos tiempos modernos la nación que no trabaja y exporta muere irremisible-
mente, y España no podrá sustraerse á este aforismo fatídico como no trabaje y ex
porte. Y por lo mismo que lo que decimos es tá en la conciencia de todo el mundo, que 
Maura se pasó los tres años de gobierno con falaces promesas de fomentar la expor
tación, y por ende el trabajo, y como no estemos preveni los, con Canalejas ocur r i rá 
lo mismo, con todo y su promesa formal de ir derecho á la concesión de puertos fran
cos y á las concesiones temporales de primeras materias para la expor tac ión . Ambas 
reformas tenían que e. tar aprobadas ya y puestas en vigor hace algunos días; pero por 
lo mismo que los hombres de la monarquía no llevan pri^a para que el pa í s nade en la 
abundancia, sin duda por creer que los pueblos hambrientos son más fáciles de gober
nar, tan interesantes reformas quedaron aplazadas para Octubre. 

Pero menos mal que en otoño se llevaran esas cuestiones al Parlamento y queda* 
ran aprobadas con la premura que el caso requiere. Mas ó mucho nos engañamos ó 
dichas reformas no pasarán de proyecto, que se r á utilizado por el señor Canalejas 
como plataforma de la vi.-ita que quiere hacer á Cata luña . Y no decimos como medio 
<i« organizar con más facilidad su partido porque dicha organización, en el caso de 
que se realice, no pasará de platónica Los ministeriales ni ahora ni después de orga
nizados intervendrán en las elecciones, por haberse aceptado en Madrid el criterio 
•leí marqués de Marianao, contrario á todo lo que pueda quitar votos a! lerrouxismo, 
de cuyos concejales el alcalde de real orden está tan satisfecno que duda que sus mis-
"•os correligionarios se portaran tan excelentemente, incluso en lo que puede favore
cer a l régimen vigente. 

Sentado, pues, por ser lo más seguro, que el señor Canalejas no da á las refor-
•oas fiscales de los puertos francos y uUmisiones temporales otro alcance que el que 
le sirvan de plataforma de su viaje, para quedar desvanecidas al mismo tiempo qu.- el 
homo de los habanos y los vaporea de la champ iñü de los banquetes con que ser.i ob
sequiado, ¿no creen las Sociedades económlcaa que ha llegado lt> hora de hacer algo 
•erio para llevar al Gobierno ei convencimiento de que no estamos dispuestos á to le» 
"^r mas burlas? 

Aquí en Espafla, en Cata luña sobre todo, organizamos actos de protesta y raani« 
Estaciones para muchas cosas, todas ellas laudables, pero jamás se nos ha ocurrido 
realizar actos para pedir protección para el trabajo, á pesar de haber millares de 
brazos parado*. L a falta de los mercados antillano y filipino nos cuesta ca ra , tanto 
•We nos conduce irremi ibiemente á la muerte. ¿Se desea, como creeraoe. vivir? E u 
*9te cuso no tenemos más remedio que conquistar otros, cueste lo que cueste. 
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S a l - a d L p - ú . ' b l i o s t . 
¡A deft tndono tooanl 

E l Gobierno Italiano dirá lo que quiera por medio de su embajador y de sus cónsu
les; pero el Gobierno español hará muy bien encargando á los suyos que le enteren 
confidencialmente y con la mayor exactitud de cómo anda la «alud publica en I tal ia . 

L o primero es lo primero y no es cosa de permitir que la salud de los españoles 
corra serio peligro ó sea sacrificada en aras del mercantilismo. 

Porgue es de temer qus en eso del acuerdo 6 convenio Internacional sünlta'-io, se
gún e cual toJo parec ió qu-idir previsto anta la po«¡bl l IJal de una invasión epidér . i -
ca en cualquiera de las naciones convenidas, ocurre algo parecido á lo que est i suce
diendo desoués de firmad i el ac t i que se acordó en la Conferencia de Algeciras. 

Los convenios internación leá suelen reunir la especialísima c i rcun tanc ia de que, 
l'egado el caso de llevar á eiecto lo convenido, cada una de las naciones obligadas ó 
comprometí las hace lo que más le c invhne y o b n á su antojo. 

Lía público y notorio que en Italia lia recrudecí lo la epidemia colér ica y , sin em
bargo, ts ta es la hera en que al Gobierno español no le consta oficialmente lo que to
do el mundo sabe extraoficialmente y lo que debiera haberla constada desde hace 
muchísimos días s i e l convenio Internacional sanitario fuera cosa formal y no pura 
guasa. 

Porque si es cierto que en Ñápeles y en otros puntos de Italia se han registrado y 
siguen reg i s t rándose diaria nente casos de cólera, ¿p r qué el Gobierno italiano se lo 
ca la , al parecer intencionadamente, en vez de comunicarlo, de conformidad con lo 
convenido con las potencias que estuvieron un día representadas en la Conferencia s a 
nitaria? 

Todo se reduce, por triste que sea decirlo, á que se da más importancia ai i n t e r é s 
mercamil i4ue á la salud pública de las naciones qae es t án en buenas relaciones mer
cantiles con la que se supone, ó en realidad io es tá , infestada por el cólera morbo 
asiát ico. 

Seguimos felicitándonos de l a rigurosa vigilancia que se ejerce por la Dirección de 
Sanid id de nuestro puerto y ojalá suceda io propio en los demás puertos españoles y 
se complete pronto y rápidamente el servido en las estaciones sanitarias terrestres 
de nuestras fronteras, ues que, ¿nabla nos de aguardar para precavernos de la inva
sión colérica ó que el Gobierno italiano declarase oficialmente haber aparecido la 
epiuemia en ¡tulla? L a notificación oficial podría llegar á dspafla cuando ya el h u é s -

£ed del Ganges nos hubiera invadido, tomando la delantera á los funcionarios de 
la.ia. 

¿ S e queja el Gobierno de dicha nación de las previsoras medidas contra sus bu
ques adoptadas en el puerto de Barcelona y en los demás do Esparta? E s muy sen
sible sujetar al comercio marítimo á rigurosas medidas sanitarias cuando asi las 
circanstancias lo exigen; pero es tén convencidos enos quejoaos de que seria todav ía 
más sensible y doloroso sacrificar la salud pública de los españoles á interesadas 
exigencias hijas del mercantilismo. 

E l dilema es el siguiente: ó defender l a salud pública por encima del vi l Interés 
ó dar á éate preferente importancia sin tener para nada en cuenta c i respeto que se 
d be á la vida humana. Nuestro Gobierno obrando cuerdamente, ha optado por la 
salud publica y es de desear que no desista de la plausiDle actitud en que se ha 
colocado, digan lo que quieran los funcionarios púolicoa italianos. 

E l señor Canalejas podr ía remitir á cuantos opongan reparos á su actual campa
ña sanitaria al acuerdo adoptado en la plaza de Gibraltar, donde dominan los Ingle
ses. Sabido es que Inglaterra no es muy dada á guardar precauciones sanitarias. S i n 
embargo, en Gibraltar , dudad de los ingleses, se sujeta á cuarentena d los buques 
procedentes de Italia, y esta precaución no se hab rá adoptado seguramente porque 
en la nación italiana es tén exentos de invasión epidémica alguna. 

¿Hemos de ser nosotros, los españoles , de peor condición que los residentes en 
Gibraltar? 

lA defenderse tocan! Y á pesar de las injustificadas reclamaciones que en nues
tro ministerio de Estado se reciban, el país entero desea y espera que prosiga l a 
defensa contra la posible invasión colér ica . 

S i los encargados de velar por ¡a salud pública es tán ojo avizor, también este ve 
rano se ..vitará, como sucedió en los anteriores, que España sufra los desastrosos 
efectos de una epidemia. 
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Hay quien supone que lo nctual permanencia en Barcelona del ex ministro de l a 
Uobernac ión señor Ruiz Valarino es tá relacionada con ese proyecto de reorganizar 
en Catalnfta el partido l iberal . 

Puede que es tén en lo cierto los que tal suponen, mas por ahora sólo pueden dar
se en concreto de la proyectada y suspirada reorganización tres noticias culminan
tes, que ced i lector podrá comentar á su manera. 

E s la primera que ya los liberales tienen un Comi té en cada uno de los diez dis
tritos de Barcelona. De modo que ya tenemos en danza, por lo menos, diez Comi tés 
que no sabemos si comprenderán en conjunto el personal entero del partido liberal 
b a r c e l o n é s de cuya reorganización se trata. 

E s l a segunda que el seilor Col laso y G i l , que no es el señor Roig y Bergadá y ni 
tan siquiera el señor Sostres, dló un almuerzo en el restaurant Martin al ex minis
tro señor R u i z Valarino, ni señor Maristany y al seflor Porgas. Y a puede suponer
se que los comensales t ra ta r ían principalmente de la suspirada é ilusoria reorganiza
ción. 

Y viene ahora la tercera noticia, que no sabemos si s e r á para la reorganización 
en proyecto lo que un ligero soplo para un castillo de naipes. A l almuerzo que dió el 
seflor Collaso y G i l no as is t ió el señor Roig y Bergadá , ex vlcalde de Barcelona, se
nador vitalicio y gran amigo del actual presidente del Consejo de ministros; como 
tampoco asist ió el señor Sostres, senador y uipntado provincial y también amigo, 
aunque no en tan alto grac'o como el señor Roig y Bergadá , del actual presidente del 
Gabinete. 

Muchos se p regun ta rán : ^Cómo estos dos seflores no asistieron al almuerzo? ¡Va
yan ustedes á saber! S i no fueron invitados ya tenemos la con tes t ac ión , pues no era 
cosa de sentarse á la mesa sin haber sido previamente invitados; pero si recibieron 
invitación, ¿por q u é no almorzaron en el restaurant Martin juntamente con los cua
tro comensales y a citados? T a l vez se excusar ían ; mas, en este caso, ¿qué excusa 
dieron? 

To ta l , que por ahora la suspirada reorganización del partido liberal cata lán es tá 
en agraz. Én primer lugar, ¿dónde es tá la masa de liberales monárquicos para for
mar un partido? Y en segundo lugar, ya realizada la ilusoria y suspirada reorganiza
ción, ¿quién llevarla la jefatura del reorganizado partido? ¿Tal vez Collaso? ¿Acaso 
Roig y Bergadá? ¿Quizás Sostres? ¿Mar is tany? ¿Puede que Porgas? 

Suponen esos cinco nombres que acabamos de enumerar otras tantas capillitas y 
se nos figura que son demasiadas capillitas para el altar mayor de un templo de tan 
reducidas proporciones como el que se requiere pare el insignificante n ú m e r o de 
congregados en el llamado partido liberal ba rce lonés . 

P o p l a l i b e r t a d de l o s p i resos . 
L a intensa campana de propaganda que viene realizando el Comi té de Corpora

ciones populares por la laudable finalidad que encierra el titulo con que encabeza-
moa las presentes l íneas empezó á cristal izar en el mitin del teatro del Bosque para 
traducirse en hechos prác t icos encaminados á vencer la inercia de las esferas ofi
ciales, donde, á pesar de la favorable disposición manifestada para conceder la an
siada amnistía y . en su defecto, la resolución de los indultos solicitados individual • 
mente, parece que ó no hay valor para vencer los obs táculos que á ello se opongan 
6 no hay voluntad de cumplir las promesas que tantas veces han alentado la espe
ranza así de los infelices condenados como de sus atribuladas familias. 

S e ha dicho últ imamente que Canalejas tropieza con el veto de los conservadores 
para la concesión de la amnistía y que, est imándolo una dificultad de gobierno, no 
quiere arrostr r í a . . . . . 

Pues si la opinión popular responde, como es indudable, a las iniciativas del P a 
tronato de pn sos, es muy probable que el señor Canalejas llegue á encontrarse en
tre dos dificultades y sin más solución, para salir de ellas, que arrostrar el mayor 
de los descréd i tos como liberal y demócrata ó pasar resuelta mente por encima de 
laa bajas pasiones y el espír i tu reaccionario que informan el veto que, según las re 
feridas versiones, viene constantemente oponiendo el raaurlsmo á l a humanitaria y 
•asta oromulgación de la amnist ía . 
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P a r a empujar a l Gobierno hada la situación de optar entre el mezquino esp í r i tu 

roaurista ó el amplio sentido liberal del país es una fuerza Incontrastable l a emplea -
da por el Patronato con la siguiente 

A P E L A C I Ó N A t P U E B L O . 
• Ha llegado el momento de demottrar con hachos que l a Barcelona liberal quiere con 
firme y decidida voluntad l a liberación de sos presos. E a nombre de ésto*, y por ello* ez-
preshmente delegados, pedimos: 

1. * A todas Tas entidades de tendencia progresiva (políticas, obreras, filosóficas, de 
e n s e ñ a m a , recreativas, etc ) las firmas del mavor número de socios posible, autorizada» 
por las de lo» respectivo» presidentes jr sec ré tanos , con el sello de la enti lad. 

Por lo que el tiempo apremia, le es imposible al Patronato llevar lo» pliegos al domici
lio de las respectiva» entidades. So suplica, pues, A todas nn nuevo acto de altruismo, pa
sando A reci gerlos de ocho á diez cada noche en la calle de Sobradiel, número 8, café A l o -
mán,donde habrá una Comisión del Patronato para facilitar los pliego» al efecto señalados 
y responder A todas las consultas que se hagan. 

2. " A las buenas, A las noble» mujeres naturales ó residentes en Barcelona, les pedi
mos, como A madres, como A esposas,como A hermanas,que mafluna pueden tener sus deu
dos en la cárcel, que contribuyan ú liberar A los enc.ircelados de hoy. A l efecto, en las Re
dacciones dé lo s periódicos, en las plaxa-mercados, en las tiendas de industriales que 
quieran admitir pliegos para ser firmados, los facilitara el Patronato. También pedimos 
qne firmen estos pliegos todos los ciudadanos que no pertenezcan A entidades que hayan 
acordado suscribirlos ó que no los huya sido dable hacerlo uu su respectiva Sociedad. 

Estas firmas no son para suscribir una súplica ra..s que, por lo visto, la» súplicas no 
son oídas. Han de ser, ser in como nn fallo de la conciencia del pueblo constituido en in
menso Jurada. 

iQue por el pucb'o no quede! |Qae no hallen exenta lo» poderes públicos en la indiferen
cia popularl |A firmar, a lirmarl 

Barcelona 4 de Julio de IVU — E l Patronato de presos. 
E n consonancia con lo expuesto en la precedente alocución, hemos recibido y a del 

Patronato los pilemos sellados y á l a disposición de nuestros lectores y del públ ico se 
hal larán desde maflana en la Administración ds K l D i luv io (plaza Rea l , número 7 ) 
para ser firmados por cuantos ciudadanos se Interesen por la l iberación de los pre
sos y condenados por delitos políticos y de c a r á c t e r social. 

Por nuestra parte, ratificamos con entusiasmo lo que dice el Patronato: 
i A firmar, á firmar! 

E l r a i d S i t g e s - T a r r a g o n a . 

He aquí eljunos detalles del occMente ocurrido anteayer e l aviador Laforestler, de 
cuyo suceso dimos cuenta en anterior edición: 

«A las 19 tnenos 20— dice el D i a r i o de Vulanneva y Gel l rú — apareció por encima 
de \a punta g r o s s a el monoplano Blerlot pilotado no por M . Manvais, como se decía, 
sino por Laforcstier. Millares de personas sitúa as en los puntos de mejor vista de las 
Inmediaciones de la playa saludaron con una ovación de aplausos la aparición ddl atre
vido aviador. 

Poco á poco fué creciendo en tamaño hasta que aparec ió majestuoso el aviador más 
acá de dicha p ú n í á ¿ i rosso t pero en el momento que cruzaba por frente de lél/niTi/a 
d /s co//'. e m p e / ó á descender ráp idamente hasta tocar las aguas del mt:r. E b aquel 
momento l a ongu tia se • poderó de todos los espectadores, corriendo todos hacia la pe-
quena playa c n donde había caído á 40 ó 50 metros de la costa. Varios m rineros se 
arrojaron al mar inmedi lamente para salvar a l desgraciado aviador cuando una barca 
pescadora llegaba junto al monoplano, salvando a su piloto y sin que afortunadamente 
hubiese sufrido dnm alguno más que una pequeña contusión en la frente que le fué c u 
rada allí mismo de primera Inlenc ón por el m¿ .ico ^eñor Ratols. 

Los marineros que acudí ron en su auxilio son Pancho Tetas (a ) Que/a, Antonio 
M a s s ó , Remigio Vidal é Isidro Ariño; pero, s iéndoles dificulto o el conducirlo á la pla
ya á causa de la corriente, acudió luego una barca pescadora de Mai laño Tetas , embar
cando & Latorestier y conduciéndolo a t ierra. 

L a causa que motivó el percance, según ha manifestado Laforestler, ha sido unas 
corriente de aire que desde l a salida de SItges le Impidieron tomar la altura convenien
te y que al f asar frente á l a punta g i o s s a «rreció l a corriente, obl igándole á des-
etnaer. 

A l a m a s í a deis col ls acudieron también a l alcalde, el ayudante de marina, el iuez 
de instrucción y otras distinguidas personalidades. Desde allí fué el aeronauta trasia-
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ásdo á la primera casa de l a playa de esta vi l la , conocida por can Lforens, donde red
ólo nuevos cuidados por parte de lo3 médicos y las ü á s delicadas atenciones de los 
moradores de dicha ca a, pro: orcionándole lo necesario para marchar á Tarragona, lo 
que hizo en un automóvil de ios organizadores, acompañándole varios individuos de l a 
Cruz Roja . 

E l aeroplano fué extra ído del agua con algunas averías .» 

E l c o n f l i c t o d e T e i r r a s a . 
L a Comisión de huelga de Tar rasa nos remite el siguiente escrito: 

Señor director de E l Diluvio. 
Desearíamos la inserción de estas lineas, dándole las gracias anticipadas. 
E l conüicto planteado por el Sindicato del Arte F<bril contra la burgnesta continúa en 

el mismo estado: tres casas en bnelga, mAs el confiicto de las anudadoras. 
Come estaba ananclada, el domingo por la tarde c - ebróse la reuni m repiratoria de 

la sección de tejidos para que cada uno diera su parecer respecto á la c h dnct.i que hemos 
de seguir. 

Uno de los puntos más esenciales 7 qae mAs efecto produjo á la asamblea fué las ma
nifestaciones que se hicieron contra las falsas informaciones que puolica la Prens i , acor-
dando con un si unánime ana enérgica protesta. 

Todos los compañeros que hicieron uso de la palabra manifestaron que boy más que 
nunca es cuando hemos de demostrar & la burguesía hasta dundi- l le ta nuestra convicción 
y que la sección de tejidos es suficiente para llevar el movimiento hasta el punto que nos 
hemos propuesto, imponiéndonos todos los sacriñeios como hasta hoy 1 > hemos hecho. 

Mi un solo companero discrepó; todos abogaban por lo mismo; el entusiasmo era el am
biente reinante durante la reunión, y después de haber recogido las pocas y concretas 
preposiciones que se hicieron para el desarrollo del movimiento, el presidente dió por ter
minada la reunión en medio de una infinidad de vivas a l a huelga y de otros gritos aná
logos. 

E l jueves se celebrará otra reunión para concretar la conducta á seguir, y con la nnidad 
de criterio que existe entre la clase obrera, imponiéndonos todos sacrificios, no dudamos 
de que la acción que se desarrolla ha de triunlar porque asi lo creemos todos. 

Tarrasa • de Julio de 1911.—Z-a Camisión Ue huelga, 

¡ n s í i f c r i o M é d i c o - s o c i a l d e C a f a l u ñ a . 
E l profesor de la Escuela de Ingenieros don Alfonso Garc ía Font expuso en su 

conferencia del Ateneo Barce lonés la serie de elementos que intervienen en l a 
composición de la atmósfera del taller y, en consecuencia, los motivos de su v ic ia 
ción y las medidas que deben tomarse para lograr su pureza. Aparte el dañoso in
flujo producido por t i mero hecho de ia aglomeración de personas, cuya naturaleza 
e s tud ió , puso de manifiesto la perniciosidad de los sistemas de alumbrado, á excep
ción del e léc t r ico , de cuyas ventajas hizo una r e seña completa, y luego anal izó de
tenidamente las causas maléficas ligadas á las propias condiciones de Tas industrias. 
L a s emanaciones, los vapores, los polvos de tofla suerte que de los materiales 
empleados se desprenden impurifican la atmósfera y acaban por determinar diver
sas dolencias en los obreros. E n algunas fabricaciones, como en la del cemento, se 
llegan á encontrar 12 centigramos de polvo por metro cúbico de aire durante el des
canso y 22 durante el trabajo de dos trituradores. E n algunos oficios los obreros 
llegan á absorber más de un gramo de polvo en diez hoi as de trabajo. Así , la tisis 
hace estragos entre los proletarios sujetos á esas a tmósferas pulvuruientas. Los 
Polvos minerales no sólo son perjudiciales por su frecuente cualidad de venenosos, 
sino por su estructura cristalina de aristas vivas, duras y cortantes, y constituyen 
serio peligro en las fábr icas de plomo, arsénico y mercurio, en la cons t rucc ión de 
limas, agujas, etc., la pulimentación de metaiesv,el grabado y entalladura en seco de 
vidrios y cristales, la reoejadura en la muela de piezas metál icas fundidas, la prepa
ración de granitos, gres, s í l ices, cementos, ca l , etc. Los polvos vegetales son muy 
ligeros y tenues, flotan y se esparcen ráp idamente por la a tmósfera del local y se 
absorben con facilidad extrema, determinando múltiples trastornos, de los cuales es 
un triste ejemplo la tisis denomin ida algodonera; sus efectos se notan en los varios 
frabajos de preparación de materias textiles, linos, cáñamos , algodón y yutes, car • 
Pinter ías , limpia de granos, etc. También los polvos de origen animal suelen ser l i -
Síeros y muy finos; pero, según su procedencia, pueden ofrecerse como laminillas 
roinúsculas muy cortantes ó con gancnillos ó puntas afiladísimas; son comunes en las 
fábricas de cepillos, de lanas y sedas, de zapatos, de derivados de huesos, de pieles 
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secas, etc. L o s vapores Irritantes obran de análoga manera. S u acción morbosa se 
rnanitlosta en los obreros sometidos á los sulfúricos, como lo? blanqueadores de se
das, lanas y plumas; los que respiran vapores nitrosos, como ios obreros de Joyer ía ; 
los que intervienen en la fabricación del amoniaco; los expuestos al cloro, en espe
cial los empleados en la fabricación del cloruro de cal y el blanqueo del algodón; los 
vidrieros, expuestos á los vapores de ácido clorhídrico y ácido f luo rh íd r i co ! e t c é t e 
ra , etc. E l disertante relacionó asimismo la índole de las diversas enfermedades en 
gendradas por estas causas, fijándose en las intoxicaciones propiamente profesio -
nales, y demos t ró que contribuyen á ellas, aparte las malas condiciones del tal ler , 
la alimentación escasa, das c o s t a m b r e í víc.oj is, el salario exiguo, los abusos del t a 
baco, el alcoholisiDD y, en general, cuanto vulnera los preceptos higiénicos. E s un 
hecho—dijo—que los obreros debilitados por cualesquiera causas son los prime
ros en sufrir los efectos de la intoxicación; por esto las mujeres y los niños suelen 
ser más atacados que los hombres. A continuación refir ió con sinnúmero de datos 
los diversos medios conducentes á la enmienda de todos esos desastrosos defectos, 
sistemas de limpieza, de ventilación, de recogida de polvos, etc., y de alguno de 
ellos hizo esquemas gráficos muy c mprensibies. A l concluir ponderó la urgente é 
imprescindible necesidad de m.-jorar sin tregua las condLio im higiénicas y s o c i a l e s 
de los talleres, y fué sumamente aplaudido por el nimeroso auditorio. 

E n la referida entidad ha desarrollado el doctor Garc ía Viñas , de Melll la, l a 
X I X conferencia del Instituto Médico-social de Ca ta luña , disertando acerca del 
«Concep to higiénlco-social de l a miseria». Hizo notar la creciente trascendencia de 
los estudios médico-sociales y la supremacía del criterio médico en la apreciación de 
hechos sociales que hasta ahora sólo se miraban enlazados con cuestiones polí t icas 
y religiosas. En tend ió que para los médicos el problema de la miseria a tañía direc
tamente é la Higiene y recordó que el gran higienista español doctor Monlau, ocu
pándose de los salarios, á los cuales va unido el bienestar ó l a miseria, decía ya en 
su tiempo que «la cuest ión del salarlo envuelve todo nuestro porvenir social y resu
me en si todos los progresos de l a Higiene publica». Es tudió la influencia de la po
breza en la duración de la vida, en el desarrollo de enfermedades y en la cifra de la 
mo-talldad; p robó con varios ejemplos que el precio del trigo modifica l a mortalidad 
de los pueblos, aumentándola cuando sube y disminuyéndola cuando decrece; r e l a t ó 
el influjo de la miseria en el desarrollo del suicidio, de l a prost i tución, del alcoholis
mo y de la delincuencia, y puso de manifiesto la falta de firmeza de ios postulados 
de la Economía política cuando no se formulan de acuerdo con las enseñanzas de l a 
Medicina. Acabó afirmando ique la resolución del pavorosa problema de l a miseria 
es un deber médico y que hasta ahora la dirección de la Hamanidad ha estado en 
roanos de los hombres de las abstracciones raetaflaicas, los cuales ni han tenido en 
cuenta que la primera base de toda ciencia es la observación de los hechos, ni desde 
e"l Conferí del bufete han podido observar como el médico, aue, por su profes ión, 
está obligado, en el hospital y en t i seno de la familia, á ver de cerca los males que 
á la Humanidad afligen é investigar sus causas en virtud de sus especiales conoci-
mitnto . Añadió que pur esta razón y por el deber de evitar enfermedades son los 
llamados á levunt r su voz, hasta hoy harto menospreciada, para poner las leyes en 
armonía con lo que la Higiene y la Justicia de conauno exigen, y que, con Laurent , 
podemos decir que ha llegado pura los gobernantes un tiempo en que la conditlo 
n'r.e qua i.or. de su existencia como poder debe ser la ejecución de todo cuanto pro
duce t i bienestar y la salud tísica y moral de todas las clases de la sociedad. L a s a 
lud general—dijo—es la base del engrandecimiento intelectual y material de los pue
blos; ella es el sumo bien que el mortal debe poseer en la t ierra , pues sin ella ni 
bien ni dicha exi&ten; por esto el lema indeleble de médicos y legisladores ha de ser: 

L a salud del pueblo, la suprema ley. 

Unánimes aplausos acogieron ia brillante diser tación del doctor Garc ía Viñas . 

D e l G - o b i e m o c i v i l . 
, _ V a r i » » n o t i c i a s . 

E l diputado a Cortes señor Maristany visitó ayer al gobernador civil para rogarle 
qne transmitiera al Gobierno el acuerdo adoptado en Gerona por la Federac ión Agr í 
cola Cotalano-Balear pidiendo que se prohiba la venta de trampas para coger pá jaros . 

— A>er mañana reanudaron el trabajo los cien peones de la fábrica de vidrio Unión 
Española , de Badalona, que se hallaban en ' i i j c l . . . . 
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De Tarrasa r e d W ó el gobernador nuevaa noticias acusando tranquilidad. Parece 

que tres tejedores de la fábrica de Montserrat Agut no quisieron volver al trabajo en 
las condiciones que los patronos deseaban. 

E s p é r a s e con in terés el resultado de l a asamblea magna que hoy ce leb ra rán los 
obreros del arte fabril de Ta r r a sa , pues de lo que se acuerde depende la solución ó 
continuación del conflicto. 

— E l gobernador civil recibió ayer la visita de los seflores Micó y Miró, acompa-
flados de un concejal de Igualada y otro de Odena, para interesarle el pronto cumpli
miento de las disposiciones dictadas por el ministro de la Gobernación dando posesión 
de sus cnrgos á los concejales elegidos por sufragio popular en Odena y Pobla de 
Claramunt. 

E l s eñor Pór te la ofreció complacerles. 
— Por encargo del presidente del Consejo de ministros el gobernador civi l visitó 

ayer á nuestro distinguido compañero en la Prensa don Juan Per i s Mencheta, herido 
en el accidente que sufrió al regresar en automóvil de Alel la el s á b a d o último. 

L a policía ha practicado cacheos en todos los distritos de Barcelona, siguiendo 
el espíri tu del bando publicado por el gobernador respecto á las armas prohibidas. 5e 
recogieron buen número de revólvers y navajas. 

•— E l gobernador civil ha denegado el permiso que había solicitado un empresario 
para el mismo espectáculo de boxeo que ha sido prohibido recientemente en Madrid. 

— E l inspector de policía scfior Castellanos se halla en cama á consecuencia de las 
contusiones que le produjo un automóvil al atropellarle en el paseo de Grac ia . 

— iíl presidente de la Unión Velocipédica visito al gobdru U j c iv i l para darle 
cuenta de la organización de una caravana de motocicletas A M a t a r ó . 

E n la estación del Morte fué detenido ayer el dependiente Jaime L lo rdas , e l 
cual había sust ra ído 5,000 pesetas á su principal. A l ser detenido le fué ocupada 
parte de la cantidad robada y un revólver con el que intenti1! suicidarse. 

E l gobernador c iv i l , señor Pó r t e l a , manifestó anoche á los periodistas que no 
consent i rá que se exhiban en la vía pública carteles inmorales. 

E n cuanto al baile Transparente que en breve tendrá lugar en el Bosque, dijo 
el señor Pór te la que será autorizado siempre que no constituya e s c á n d a l o -

Dijo también e l señor Pór te la que ha advertido á los empresarios ds teatros l a 
conveniencia de no exagerar en cierto sentido la forma de publicación de los anun
cios de sus espec táculos . 

«v» E l gobernador civi l visi tó ayer las escuelas de los distritos V I y I I , saliendo 
complacido de la visita. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
R e p a r t o de bonos . 

Los abastecedores de pan autorizados para la admisión de los oonos que el Ayun
tamiento dis t r ibui rá á los pobres da esta ciudad, producto del concierto benéfico de 
la banda militar de Burdeos celebrado en el Palacio de Bellas Artes , son los s i 
guientes: 

Doña Dolores Baró , Castanys , 26, Pueblo Nuevo, San Martin; don Jaime Cami
nal, pasaje Batl ló, 20, L a s Corts ; don Jaime Pujades. Baluarte, 38, Barceloneta; don 
J o s é Sabater, Abaixadors, 9; don Francisco Guarro, Carders , 22; don Juan Sar re t , 
Gerona, 75; don Jaime Ramón, Hospital, 133; don Pedro Gumá, Cruz Cubierta, 101, 
Hostat'ranchs; don J o s é Abanco, Arcángel , 9 Gracia ; don J o s é Tar rasa , Travesera , 17, 
Gracia- don Pedro Batl lori , Mayor, 18, San Andrés de Palomar; don Nemesio S o l á , 
San Felipe Neri , 4; don Manuel Sans, Mayor, 70, Clot , San Mar t ín . 

P e r m i s o s r e t i r a d o s . 
E l teniente alcalde accidental del distrito tercero ha retirado los permisos á loa 

expendedores de dentífricos y yerbas medicinales que se situaban en l a vía pública en 
distintos puntos de aquel distrito. _ . _ , . , 

K L a b a n d a m u n i c i p a l . 
E l día 27 del corriente irá á M a t a r ó nuestra banda municipal, contratada para 

aquella fiesta mayor. payaaaf l_ 

Ayer mañana se pagaron en la Alcaldía las siguientes fincas afectadas por l a r e 
forma: 
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T a r a s c ó , 6, 6.978 palmos, 41,769 peaetas; propietarios, don Agust ín y don Enrique 
- icr. 
. asteria, 9, 523 palmos, 7,010 pesetas; propiedad de don Juan Porta Nol la . 
Consulado, 7, 655 palmos, 54,000 pesetas; propietarias hermanas Regordosa. 

B a g r a s o . 
Ha regresado de Francia el teniente de alcalde seilor M i r y Miró . 

D e v i a j e . 
E l teniente alcalde seílor Juncosa sa ldrá hoy de viaje, di r igiéndose ú Suiza y Ale* 

manía, donde va por asuntos comerciales. 
L e deseamos un feliz camino y que el calor le sea leve. 

• a y o r d o m i a . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: 
Var ias llaves, un bolso de piel, varios documentos á nombre de Francisco Quinta, 

un bolso de terciopelo, una bolsa de lana con un paíluelo y un frasco de un producto 
farmacéutico, un llavero pequeño con un llavín 7,956. una partida de defunción ds Juan 
Pe lx . una libreta de Inscripción marítima á nombre de Vicente Rovira , una sirena para 
bicicleta, una moneda de plata, un pendiente de metal dorado, un bolso de piel conte
niendo dos cédulas personales á nombre de Pedro Agullar y Mónica Joaquina, y otros 
objetos. 

G t a c e t u i a . 
A s e g ú r a s e que se encuentra en Barcelona el capitán por tugués Palba Concelro, 

cuyo nombre ha sonado tanto recientemente con motivo del contrabando de armas en 
Galicia para los monárquicos de Portugal. 

= A g u a de Co lon ia de Orive.—41 a ñ o s de p re fe renc ia p ú b l i c a sobre l a s e x 
t ranjeras d i é r o n l e f ima u n i v e r s a l por su exqu i s i t ez y b a r a t u r a . D e s d e 3 r s . 
frasco. G a r r a f ó n de 4 l i t ros , 16 ps., franco e s t a c i ó n . No se r e l l e n a n loa envases . 

E n la calle de Condes de BelMIoch hubo gran alarma por las voces que en deman
da de auxilio dió el inquilino de la casa número 71, 2." A l propio tiempo se oyó un dis
paro de arma de fuego, acudiendo los guardias, que practicaron un reconocimiento, sin 
hallar á los supuestos ladrones. 

Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado Euseblo Villanueva G a r c é s , 
de 40 años , el cual, además de negarse á pagar el gasto que hizo en una taberna de la 
-alie del Conde del Asaito, se insolentó contra los municipales que l» amonestaron. 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barba rá fué auxiliada l a niña Amparo Pefla-
rroya. habitante en la calle de Gires, 15, 4.°, l a cual cayó de la cama en que dormía y 
se fracturó un muslo. 

— A G U A D E O O X . 0 2 K A , B O H - Q Ü X N A y D E N T Í F R I C O A L C O D E V -
T A I . r xpone á l a venta en inmejorables condiciones l a « U n i ó n A l c o h o l e r a E a -
p a f l o l a » . — E s t a b l e c i m i e n t o s : So lsona y S e g u r a , B o q u e r í a , 2; J o s é G r a u , J a i 
me I , 17; J . Pons , P u e r t u í e r r i s a , 24 y 26; V icen t e Bunque l l s , P e l a y o , 34; B a z a r 
Espe ran t i s t a , T r j f a l g a r , c h a f l á n á Junqucr .1 . ; . 

E n la próxima junta que celebre el Comité central de la Unión Velocipédica Espa 
ñola se propondrá que se otorguen premios, consistentes en diplomas de cooperac ión 
y medallas, á las entidades y personalidades que contribuyan a l mayor éx i to del mitin 
ciclista que se verificará el domingo próximo. Los premios se o to rga rán A la Soc ie 
dad que concurra con mayor número de ciclistas, con el gallardete más hermoso, me
jor uniformados bus socios, etc., etc.; en cuanto á los particulares, se premiará á los 
que más hayan trabajado para asegurar el éx i to del mitin. 

E n los escaparates de un establecimiento de la calle de Fernando se halla expuesto 
el bander ín- ins ignia que el grupo deportivo del Centro de viajantes y represenUntes 
del Comercio y de la Industria e s t r ena rá al concurrir á la manifestación ciclista. 
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Dtetio bander ín , tanto por gu ríqtieza como por el guste affletíco ctm «toa e s t á con

feccionado, llama poderos .mente la a tenc ión . 

S e nos pide la inserción de lo siguiente: 
E l Catino Repub icano Progresista, qaf antes estiba domiciliado ea la calle de Archs, 

se ha tr 'sl.Klado recientemente a la pUjíi líeal 8. entradii por la calle de Tresllits, 3, l . " 
E n este local celebrar* ri unión el Comité provincial del partido esta noche, á las nueve 

y medía, para lo cual se ha cursado l.i oportuna convocatoria, a! objeto de determinar los 
actos qa«i h«n de verificarse como homenaje que se dispensará á loa señores de la Junta 
central qne representando al p.>rii Jo pi )ffresista vendrán de Madrid á tomar parte en el 
próximo mitin de conjunción republicaau-socia ista. 

A n d r é s C a r h o m 1 , p i a z a do l a Coas t l tuo lOa , 1 3 , l ,0 , G r a c i u , enfermo hace 
t iempo, ha curado por e l p rococ i imic iKü a m ^ a c a u o dei D r . A g u i r r e , B r a o h , 6 . 

E l Centro U . F . N . R . del distrito 11, Baja de San Pedro, 58, principal, ha montado 
unn oficina para las inscripciones del censo al partido y recepción de notas de inclu
sión y exclusión de dicho censo y p tiefonea de duplicado de la cédula de Inscripción 
para los correligionarios ya inscritos á quienes aquélla se les baya extraviado. 

S e ha acercado á nuestra Redacción una Comisión de vecinos de la plaza de R i u s 
y TauJet con la queja de que tienen presentada una in-tancia desde el raes de E n e 
ro en la que piden se les deje adornar aquel' i (>'aia durante los días de l a fiesta ma
yor de Gracia , y que, 6 pesar del tiempo transcurrido, no ha recibido contes tac ión 
alguna de la Comisión municipal de Fomiinto. 

Nos suplican dichos vecinos llagamos presente al alcalde que catamos sobre los 
días de la fiesta mayor y que la demora le djeha instancia le* causa perjuicios, pues 
tienen compromisos con t ra ídos que deben cumplir. 

E n l a asamblea general celabrada por b Sodedad de oficiales caldereros en 
cobre la noche del martes úl t i t io se verificó el pago á los huelguistas á razón de 
quince pesetas loa oficiales é Importo de ana semana á los apreudicea y medio oficia
les. Tambiér. se tomaron los siguientes acuerdos: 

Celebrar un mitin público el do» i „<- próximo, á las diez de la mañana, en el tea
tro Triunfo, invilanúo al misino á los patronos dei ramo; invitar también á las Corpo
raciones médicas y módicos parliculare* que deseen asistir é emitir su opinión res
pecto de los obreros, si es ó no nocivo paru la salud el trabajo del calderero en cobre 
y s i en su virtud es ó no justa la íimitación da la jornada á nueve horas y requiere 
una alimentación nutrit iVi. 

£1 mitin se anunciará por carteles, r epa r t i éndose a d e m á s unas hojas al públ ico. 

E n el Aven^ Nacionalista Republicá de Caldas de Moaibuy se d a r á n este mes dos 
conferencias. 

L a primera tendrá lugar el día 9, i car,¿o de los s e ñ o r e s Llorens y Llangort , des
arrollando el tema «Cris is del catalanismo; ais culpables», y ia segunda el día 30, u 
cargo de la Ju^entut Federal nacionalistn R ^jubllcana de Barcelona y otros orado* 
rus, entre ello» don Pedi o Corominaa. 

Además para el día ¿9 ha contratado ia ciiaranga dei batal lón de Alba de Termes 
para los festejos que se ce l eb ra r án ea coome.uoras lón dei ataque de los carlistas a 
dicha población. 

Un individuo de 54 años llamado Juan Mar t ínez fué alcanzado ayer tarde, A ias 
siete, en la plaza de Antonio López, por un tren de l a linea de Madrid á Zaragoza y á 
Alicante de los que hacen ei servicio del puerto. 

F u é conducido á la Casa de Socorro del distrito de la Lonja, donde se l e ap rec ió 
.una fuerte contusión en la parte anterior úel tórax , con probable fractura de las costi-
' las séptima y ociava. 

D e s p u é s de auxiliado pasó al i iosphai de la Santa Cruz . 
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L o s v e d ó o s da Ta calle de Manso, uqu lna A l a de VTladoraat, qaéjannt del mal 

estado en que se halla la fuente situada en dicho sitio, alrededor de l a cual se forma 
una pestilente charca que adquiere extensión mayor de día en día á consecuencia de 
estar obstruidos los desagües . 

E s p e o t á c i x l o s . 
T ÍVOLI .—Anteanoche la compafifa Granler l puso en escena ¿ 0 5 sa l t lmbanqa l s . 

L a numerosa concurrencia oyó con el agrado acostumbrado la alegre y juguetona 
música del maestro Qannes, prodlgemio aplausos á los in t é rp re t e s , sobre todo á la 
Patr iz Granler l , Ada Armandi y á Marchetti. Ada Armandi fué asimismo festejada 
como obra de arte. E n el primer acto viste niallas y . . . nada, que de tal suerte la 
Armandi es u ra obra de arte, como lo es toda mujer hermosa y de formas escultu
rales. 

E n el segundo acto las noyas de la P a u l e l a fueron asimismo aplaudidas, entre 
ellas la Mar ía m a c a , que, vestida de corto, baila un gar ro t ín como cualquier gitana 
del Albalcín. 

«** 
N O V E D A D E S . — B e n e f i c i o Thui l l ier y estreno de la comedia en tres actos de L i 

nares Rlvas L a r a z a . 
Linares Rivas , el autor de E l abolengo y Nido de á g u i l a s , ha dado otro gol-

pecito á su tema favorito, ó sea el hacer triunfar el dinero y e l talento de la engalla
da soberbia del linaje. 

E s una nueva demostración de que ya no se vive de recuerdos y que el pasado no 
significa nada si se estanca y s i no s i rve de pedestal para levantar las Ideas nuevas, 
que son el porvenir de todas las razas y todos los linajes. Pa ra ello en L a r a z a nos 
vuelve á presentar á unos nobles de estirpe arruinados precisamente por empeña r se 
en sostener su abolengo. 

Un hombre plebeyo, de gran corazón y luchador infatigable, se enamora de l a 
hija de los nobles de rancios pergaminos y estos desdeñan al plebeyo por no entron
car con un hombre de raza inferior. 

Pero ¡ay! que las necesidades de la vida han otado de pies y manos á la gente 
aquella, la cual, á pesar de la diferencia de linaje, no tuvo inconveniente alguno en 
pedir prestada una fuerte suma al plebeyo, quien tuvo el talento de hacerse rico con 
su trabajo y ahora el de saber prestar generosamente á quienes le habían de recha
zar por ridículos escrúpulos de blasones más ó menos. 

Por fin. Linares Rivas hace triunfar al dinero, convenciendo á aquellos grandes se
ñ o r e s que sin este vi l metal los pergaminos no sirven para nada. 

E n verdad, aunque la comedia e s t á bien escrita, interesa poco, y aun Interesa me
ros á la gente que asiste á ver la compañía QutTrero-Mendoza, porque además del 
argumento ant lar ls tocrát ico , tiene algún pinito anticlerical. 

Hn resumen, l.u r a z a es una nueva producción sin grandes pretensiones y que no 
añadi rá grandes lauros al autor, pero que se puede escuchar. 

Pa ra beneficio del eminente actor Emilio Thui l l ier nos pareció poca cosa y creemos 
que hubiera a t ra ído más gente a l teatro con otra obra cualquiera donde su trabajo hu
biese lucido más . 

E l beneficiado, la señora Querrero y e l s e ñ o r Mendoza estuvieron muy bien en sus 
papeles, así como el resto de la compañía . 

E . B a t l l e 

E S P A Ñ O L . — A n o c h e salió para Palma de Mallorca el prestldigit idor Raymond, 
que tan hennosa campaña ha hecho en <.l teatro Principal . E n vista del éxi to obtenido 
por dicho ilusionista, la Empresa del teatro Espaflol ha logrado que a l regresar de 
Palma dé un corto número de funciones en el elegante coliseo del Paralelo. E n ellas 
y con precios más económicos p resen ta rá Raymond, además de sus más escogidas y 
celebradas ilusiones, otras completamente nuevas para nuestro público. L a primera 
represen tac ión tendrá lugar el s ábado , día 15 del actual. 

Ha sido contratada para actuar en el teatro L a Par ra de Sardaño la durante la 
presente temporada da venino la compañía que dirige el primer actor don J o s é Or io l 
Lecuona. E l debuto t end rá efecto el próximo sábado con la obra L a T o s c a , para l a 



cual m ha pintado por un reputado artista una decorac ión exprofeso, y 
L a nieta de s u abacio. 
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C I N E M A T Ó G R A F O S . — A n t e a n o c h e , invitados por los seilores B a r r a u y Min -

Eie l la , asistimos á una sesión de cinematógrafo que se dió en el espacioso local de 
> Bohemia, p royec tándose película - de l a casa Bioscop, de Berl ín, cuya represen -

tación en España corre á carjjo de dichos s e ñ o r e s . Fué proyectado en primer l u j a r 
el film titulado Chauffeur up che ó s u a c s t i ó n f a t a l , a ráun iMto original del eminen
te escritor alemán Urbeu U r s d , verdadera obra drain tica, altamente emocionante, 
que llama además la a tenc ión por lo muy no t ibks que son los artistus que en ella 
toman parte. A s t a Nicletn, protagonista de la oora, e^ una artista ú ¡ verdadero mé
rito, que lia sido especialmcinie contratada por la Oeutuche Bioscop Q^sselischaft 

f iara impresionar pe.iculas de lar¡.lo metraje como la que nos ocupamos. L a s foto^ra-
ías que constituyen In película Ciutuffeur apache son verdadera neute notables y 

tan estudiades los menores di ' t . l 'es de las múltiples escenas J • qua se com^ona la 
obra que elloa constituyen por sí aülus el mejor elogio que pueda hacerse de la casa 
Bioscop. 

Chauffeur apache ha sido el éxito cinemitoilráfico da la temporada en las más 
importantes capitales de Europa. L n Alemania fué presentada esta pe ícula con el 
t í tulo de HeiSi.es blut ó Sangre caliente. Mide 9üO metros y su durac ión pasa de 
46 minutos. 

Seguros estamos que la película de que se trata, por su gran in te rés d r a m á t i c o 
y por constituir una verdadera obra de srte, s e r á viata por todos los barceloneses, aue si ya en el presento son aficionados .1 cine, con mayor riuon han de serlo cuau-

o se trate de películas verdaderamente excepcionales corno la que nos ocupa. 
Otras películas fueron proyectadas, sobresaliendo, después de la mencionada, 

nna altamente cómica, con la 4ue d ió f i n la sesión dedicada á l a Prensa por los s eño 
res Barrau y Mlnguell*. 
r . i . " . , — m • i i i ,1 1 • , i 

S a l p i c a d u r a s e u e a t ú s t i G a s . 
L o s lectores antiguos de este diario recordarán qu i yo, á pesar de vivir entre Im

píos y herejes, tengo cuatro amigos ent rañables en el mundo de los buenos y de los 
elegidos del S e ñ o r , los cuales me sirven de espías inconscientes y de conducto veraz 
y seguro por donde llega á mis oidoa todo lo que se hace, proyecta y murmura en la 
ciénaga ecles iás t ica . Cada uno de estos cuatro amigos cultiva mi especi didad piadosa 
y en obsequio á los lectores novicios los enumer. r é y graban bien en la memoria sus 
nombres, porque quizás la posteridad los escu pa en marmol . s y bronces; tan valiosos 
son los servicios que prestan al anticlericalismo sin darse cuenta. 

L a primera figura entre ellos es la de doña Angustias, antigua pupilera de ecle
s iás t icos , soltera, jamona averiada de cierta edad, segan su dicho aoncel.a (no lo 
ju ra r í a yo) , lista como una ardilla, muy metida en iglesias y sac r i s t í a s , miembro de 
numerosas cofradías femeniles y deposi tar ía de los secretos y confidencias de va
rios curas y frailes viejos y marrulleros; viene después don Oeogracias, cuarenteno, 
viudo por tercera vez y con ánimos de probar la cuarta suerte conyugal, empleado, 
con sus miajas de renta, católico á macha martido, t igurón indispensable en todo 
festival religioso, socio de varias Congregaciones, se contiesa con los Felipones y 
carlistea á ratos y otros allonsea, según caen las pesas; el tercero en discordia es 
el F . Provincial de los Hermanlios de la perpetua Oesdicha, fraile algo culto, de 
buen corazón, muy metido y enterado en los lios de sus co;egas, de est jmago de hie
rro y bien probado apetito, en cuya compañía he celebrado varios á g a p e s m mora -
bles, como aquel famoso chocolate reforzado que describí el a ñ o pasado, y en cuya 
Orden pienso yo terminar mis días, s i Dios es servido llamarme a buen camino; mi 
cuarto amigo es el famoso mosén P á s t e l a s , que tantas veces nu regocijado a los lee* 
tores con su amena d iar ia , un cura nobiote, cuapudo á la antigua, español puro y 
neto, enemigo de innovaciones, al,o y aun mucho rebelue á las demasías episcopales, 
de pocas y gordas letras, aunque de claro criterio, malicioso á lo labriego, gran co
nocedor de ios cosas, flacos y ca in .Uor re r ías de los curas, con su indlspenfaole ama, 
4 la que siempre llama a q u é l l a por cierto pudor c ler ical , poco amigo de frailes, ene* 
migo de los jesu í tas y que lleva muy oien ios sesenta anos y pico de su existencia. 
A estos cuatro amigos puede agregarse como de paso e l confidente que tengo en «I 

http://HeiSi.es


2 D 
palacio episcopal, hombre chismoso, hipócri ta, dispuesto siempre é morder la mano 
que le da el pan y al que hay que coger con pinzas porque es mal bicho, pero Insus
tituible en el arte de oler, fisgonear y descubrir chanchullos en las moredas de los 
a p ó s t o l c . 

Con estos elementos no hay para mí un secreto en el munJo gazmoilo, ni entre el 
clero secular ni regular, y , como la revista l ' a t i i é , puedo decir: «Lo s é todo; lo veo 
todo.> 

Y vamos al caso. 
Pasaba yo ayer farde, á eso de las seis, por la Rambla, cuando aparecieron unos 

landós ocupados por curas extranjeros de facha estrafalaria y varias señoras gordas y 
coloradas como pimiintos. L e s curas llevaban sotana y en vez de sombreros de teja 
hongos y frégolis flexibles de color ceniza. L a gente los miraba y se re ía , y una se-
flora dijor 

—Son congresistas eucar ís t icos . 
Realmente, al ver aquellas caras, me aco rdé de cuán fundadas son las opreciaciones 

de Savater: is , con aqu. líos rostros grotescos y abotargados no se puede ser en el 
mundo otra cosa que cura y congresista eucar ís t ico. Uno de ellos iba muy repantigado 
entre tres mujeres q ie reían como locas; los demás iban f imando y algunos llevaban 
claveles bliincos en los ojales de la sotana. Pasaron los landós ante un hotel y yo me 
a p r e s u r é para contemplar el d e s c a s o , cuando vi con asombro que de uno de los co
ches bajaba mi caro mosén P á s t e l a s , haciendo muchas reverencias y dando grandes 
cabezadas. 

—Au cevoir í M e r c i bien, M. l 'obbé. '—áecien los curas extranjeros. 
—Bon s o i r l Mes comp.iments á madamc—aitadhn sus acompañantas . 
—¡Buena suerte!—contestaba mosán P á s t e l a s , que en su vida entendió una pala

bra de francés y daba grandes sombreradas. 
L a curiosidad no me dejaba vivir . ¿Cómo Iba mi buen cura en tan abigarrada com

pañía? Apenas se ak-jó corr í tras de él y le t i r é de los manteos. 
—¿Conque tiramos de coene y de jolgorio? 
— Y sin costarme un cént imo. -.-^ 
—¿Pero viene ust.d de Francia? 
—No, señor ; vengo d i Congreso eucar ís t ico de Madrid. Como a q a é l / a no había 

visto l a corte y los trenes iban baratos, pues nos hicimos congresistas y allí nos co
lamos. 

—¿Y qué le ha parecido á usted? 
—¿Madrid? ¡Bahl Donde e s t é mi Barcelona... 
—Me refiero al Congreso eucarís t ico. 
—Pues mire, en confianza, no he visto de él m á s que la sesión de clausura y eso 

fué para que a q u é l l a Viera á los reyes, y Ih procesión á medias, porque á cada mo
mento había gritos, carreras y sustos. A mí me dió una s e ñ o r a un pisotón en este jua 
nete que me hizo ver las estrellas. 

—Pues s i todos los congretistas han hecho lo que usted, ¡lucido habrá estado el 
Congreso! Usted es sacerdote y e s t á más obligado que los demás y debiera haberse 
empapado b\ in en todo lo que se refiere á la hucur i s t í a . . . 

—¡LJah, bahl Déjeme usted de pamplinas... Y a sé que la Eucar i s t í a es un dogma y 
sobre esto nada se puede añadi r , discutir, ni enmendar... E s o lo saben los niños de 
la escuela... Ademas, yo estoy harto ya de ver y sufrir á curas, frailes y obispos, y 
maldit-s las ganas que tenía de v , r sus fachas, que me las sé de memoria... Hemos co
rrido Madrid por los cuatro costados y he Visto cafés , teatros, cines y hasta una co
rrida de toros. ¿Qué t.ii? 

—Vamos, veo que usted se es tá pervirtiendo. 
—Pues yo era un santo al lado de los curas extranjeros; mire usted, á esos que 

venían en el coche los conocí en una merienda en la Bombilla al lá, en los Madriles 
acompañados de sus n u d a m a s . . . Dos de ellos se emborracharon y bailaron el valz 
de los apaches con las sotanas recogidas. 

—¡Qué escándalo! 
—No, señor ; como eran congresistas, todo el mundo lo hallaba tan natural. Y hay 

que reconocer que estos franclutes son muy finos; nunca me dejeron pagar nada y 
declan: «En h s p a ñ a , e t icas pobres .» Y tiraban de billetes que era una bendición 
por lo visto, eso de la separac ión de la Iglesia y del Estado no es tan malo como pa-
'ece. 
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—E« una ganga; los curas de Portugal bailan do contentos... Y ¿fué usted á E l 

Escorial? 
—¡Ya lo creo! Llegamos, cenamos mal y poco, pues los frailes agustinos r.o ml-

den el e s túmaso de los demás como el auyo, y á la lalesia. Como es tábamos rendi
dos por el ajetreo, casi todos los congresiatss nos tumbamos en el suelo v roncaba» 
mos como tocinos, mezclados hombres con mujeres, mientras un fraile se desgauitj-
ba en ai pulpito... ¡Y cjué modo de comulgar! Desde la una de la noche hasta las diez 
da la mañana vengan comuniones; hubo congresista .que comulgo seis veces se
guidas. 

—¡Qué barbaridad! Y {ustodfte? 
- ¿ Y o ? No he dicho una misa desde que salí de Barcelona, ni los caras franchutes 

tampoco. Y o les he decidido á que se d tuvl ran en Borcelana unos días y nos estamos 
divirtiendo !a mar. Estoy asomb ado de lo .le preocupados que son estos curas extran
jeros. E n Madrid fuimos á un café de camareras y se las sentaban en las rodillas. 

—¡Ave María! 
— Y quieren que los lleve & un café donde bailen sevillanas y haya mujeres que lie* 

Ven n a v a c j en las ligas y maten ú un logufgo. 
—¡Ojo con La^uardal 
— Y cuando ven en la calle una chica guapa gritan desde el coche: ¡O/lé t a mere! 

| Y luego hablan ustedes de los curas espaaoIdS .. ¡ .:.i somos unos santos! 
—De modo cue... 
—Que he vi to Madrid; que me he divertido mucho; que me he convencido que C o 

r a l ¡as es una buena persona y los congresos m caríst lcos una farándula; que me he 
gastado seiscientas pesetas y que para disfrutar del mundo no hay como ser cura fran
c é s . E s t a noche vamos al Gayarrc , pero yo i ré de paisano. 

—Pero ¿es tá usted loco? 
—Yendo con los coiLaresistos no tengo cuidado; I s obispos han encargado á todos 

los curas que sea nos muy atentos con nu stros hermanos. Quieren ver cómo se he. -
e/te la pulga l a Blanca C e l i y hay que complacerles. Todo e l a ñ o deb.era ser Congreso 
eacarfstico, 

—bí , y ¡o/Jé t a mere!... 
Y ¡Viva e l DIos-HostIal como dicen ahora los predicadores y los periodistas ca tó 

licos. 
F r a y Gerundio. 

L a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s . 
E s natural que la presencia da un buque alemán en Agadir haya causado gran im

pres ión en toda Europa, especialmente en Francic , cuya acción militar en Marruecos 
iba tomando excesivas proporciones, muchas más de las que consiente el acta de Alge-
ciras. 

Es te gesto Inesperado de Alemania en la costa atlántica de Marruecos ¿puede ser 
motivo de graves complicaciones ó de conflictos sangrientos de orden internacional 
en Europa? 

De la lectura de toda la Prensa europea y de la actitud de los Gobiernos de las 
grandes potencias se deduce que el acto de Alemania, en estos instantes, tiene mucha 
semejanza con el «pido la palabra» de un gran orador que súbi tamente se decide á in
tervenir en un debate trascendental. 

Unas palabras pronunciadas en T á n g e r por el emperador Guillermo fueron motivo 
para la reunión de la Conferencia de Algeciras. E n aquellos días el problema marroquí 
presentaba ciertas dudas y equívocos que Alemania cons ideró conveniente aclarar y 
definir. Y bas tó la actitud gallarda del kaiser para que todas las potencias se pusiesen 
a l habla y concertasen el compromiso de Algeciras, en el cual se p rec i só algo muy im
portante sobre e¡ presente y el porvenir de Marruecos. 

Han pasado unos años; á pesar del acta de Algeciras, Francia , Inglaterra, Ale 
mania y España han c lebrado tratados m los q ie se reglamenta el desenvolvimiento 
de su respectiva accló.i en Marruecos, y c re j cnJo Francia que por virtud do esos tra 
tados su libertad de acción era casi completa se metió tan decidida en la intervencioi 
suya propia en el Imperio marraqui, que Alemania y otras naciones han pouido conven 
cerse que el mayor empeño de Franc ia consis.e, no en resuurar l a libertad y la inde 



pendencia del sul tán, sino en domlnerle de tal suerte que forzosamente sea el sultán cf 
ejecutor de los deseos del Gobierno de la República francesa. ¿Es esto cierto? D e 
serlo, no puede tolerarlo Alemania ni ninguna otra potencia. 

¿No lo es? E n este caso es indispensable que Francia se explique. Y para oir sus 
explicaciones es probable que Alemania proponga una reunión de representantes de 
las potencias europeas. 

Por nuestra parte, por lo que á España se refiere, conviene que no seamos pesi
mistas. No nos alarmemos, porque conservando la serenidad no es probable que nos 
toque la de perder. 

E n la balanza internacional no hay peso despreciable. E l voto de España es un 
voto que en ciertos instantes podría ser resolutivo. Y si sabemos ser prudentes, s i la 
codicia no nos ciega, s i conservamos la san. re fría, participaremos en el provecho y 
contribuiremos á que t i conflicto actual se resuelva pacíf icamente. 

E . C . O r r e l l , 

C o m e n t a p i o s á u n a s c l ccc io f t e s . 
M a d r i d 2 0 de J u n i o do 1911 . 

Tengo por indudable que los espí r i tus avisados en Ca ta luña habrán seguido con 
Interés el curso y el resultado de las últimas elecciones generales que acaban de ce
lebrarse en Austr ia . 

E l resultado de esas elecciones, en que tanto ardor pusieron los partidos po l í t i cos 
en lucha, bajo los múltiples aspectos que presenta s e g u í desde el punlo| de vista que-
se considere, ofrece uno de mucha importancia para la opinión nacionalista catalana. 
D e s p u é s de todo, ese aspecto, el del nacionalismo de los cnecos en triunfa siempre, es 
e l más importante y el de mayor trascendencia en la - últimas elecci mei a u s t r í a c a s . 

h l Gobierno fué derrotado y ya ha dimitido. ¿Por qué? Muchos, en E s p a l a , juzgan
do superficialmente, muy Ierre á terre. la cuest ión, c r ee rán que la derrota de* Gobierno 
no se cifró en la derrota electoral que sufrieran algunas perio.iaiiJades oficialjs de 
talla, los ministros de Comercio y de O j r a s publicas, el presidente de 11 C á m a r a po
pular y el f a ñ o s o Neumayer, vatican.sti intransiginte, burgomaestre de Vl-ma. 

Y no; e.'ta derrota no tiene más iiue una importancia relativa. E n todas partes, 
menos en España , miembros del Gobierno y pe r íona l idades polít icas de gran relieve 
salen derrotados de I js urnas electorales E l presidente de la Cámara francesa estu
vo á punto de ser ahogado, en las elecciones últimas, en Marsella. Uno de los miem* 
bros del Gobierno in J e s acaba de ser deirrot do en una elección parcial reciente. 

Estos casos son corrientes en aquellos pa í ses donde el sufragio no esta corrom-
pido.y donde la presión del poder público se estrella contra la entereza inf lexible 
del cuerpo electoral. i£n los putblos donde domina un libre régimen de opinión las 
ideas son todo y las personas nada, por muy altas que es tén . 

De enorme trascendencia es, por el contrario, la derrota de! partido cristiano-
social , que, en parte, ha determinado la caída del anterior Gobierno, que presidiera 
las elecciones. Ese part'do, que tuvo tanto auge hace unos años , sobre todo en V i e 
ne, y -•uc tanto ha influido en la política interior y exterior de Aus t r i a , acaba Ue 
desplomarse con es t rép i to . S u derrota ha sido inesperada y vergonzosa. Un aniqui
lamiento en toda regla. E s e partido ultra-conservador y eminentemente reacciona- . 
rio, compuesto de antis mitas rabiosos, de catól icos intransigentes y de militaristas 
á ultranza, veníase l lamándose el Ke ichspar le i . el partido del Imperio. Estaba por 
completo á l a devoción del archi tuque heredero. E l const i tuía el núc leo preponde
rante en la mayoría parl.itnentaria y , por tanto, el Gobierno venía siendo su prisione
ro de guerra. Pues bien; de un solo golpe la masa electoral acaba de destrozarlo y 
aniquilarlo por completo. ¡Hay que figurarse la sorpresa y el pánico que habrá pro
ducido el hecho! Los principales caudillos, incluso el príncipe de Lích tens te in , se 
han quedado sin acta. Só lo han conseguido sacar triunfantes á unos cuantos d ipu ta - ' 
dos rurales. 

Pero la nota interesante la han dado les elecciones en Bohemia y en Moravia, don
de todas lus fuerzas se»v tota ouesto frente a l nacionalismo checo. 
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E l Gobierno hable e'do antes impotente para dominarlos. Los nacionalistas cbecos, 

con una oposición encarnizada, hablan hecho imposible toda labor legislativa en el 
Parlamento. A la guerra habían respondido con la guerra. S e les negaba personalidad, 
derecho de beligerancia, es decir, derecho ft gobernar y & gobernarse con plena «u to -
nomia, atendiendo y satisfaciendo sus legitimas reivindicaciones. 

S e r ecur r ió para dominar á los rebeldes á una medida suprema: la disolución del 
Parlamento. C r e y ó s e que en unas nuevas elecciones generales e l nacionalismo checo 
serla derrotado. A esa lucha iría con toda sn presión oficial el Gobierno y con todo su 
empuje el partido socialistH aus t r íaco de tendencia intemacionalista en riña, para 
arrebatarle, si no la bandera, al menos la fuerza al partido soc alista checo, que se 
había declarado autónomo y que no se allanaba á perder su ca rác t e r y su sentido ab
solutamente nación i l i s ia . 

E s decir, tocios los , artk'os aus t r ines »c habí n concertado para dar la batalla de
cisiva en Bohemia. ¿Se con pr£n.le el esfuerzo t i tánico de resistencia, nacido del pro
pio instinto de conserveción. que han tenido q ;e realizar los checos para contener, do
minar y vencer esa inmtnsa avalcnchn de fuerzas y de odios conjurados en su contra? 

Hay que considerar que las grandes empresas industriaier, minas, fábr icas , et
cé te ra , e s t án en Bohemia en poder de gente da r a¿a germánica y en posesión de ia 
mejor parte de la propiedad territorial allí e s t á osa mismo elemento de la estirpe 
alemana. Afládase á esto que la masa obr ra y la misma pequeña burgues ía en Bohe
mia y en Moravia se halla en su totalidad á la devoción de las ideas socialistas. L a 
vieja aristocracia en ese país, apegada á los rancios privilegios nobiliarios y deslum
brada por el esplendor imperial, traiciona & su [w.iueña patria cayendo del lado de 
sus encarnizados adversarios. E l cortesanismo de la nobleza traiciona en todas par
tes las nobles aspiraciones del pueblo. 

Queda la mesa, la masa anónima, pobre, desamparada, burgueses de menor cuan
tía, modestos industria es y comerciantes, gentes de las profesiones liberales, inte-
loctusles, trabajadores del campo ó de la ciudad, en conjunto un proletariado \ \ .na-
uisimo, un inmenso núcleo de obreros de blusa y de levita. 

Pues bien; «.«a mesa su jo y puoo, con un ^ran espír i tu patr iót ico, resistir v ve i -
cer el formidabl» írrpeiu de ataoue de todas las fuerzas polí t icas del Imper o c o l i 
gadas para destrozar el r.iiClonalismo ch .co . Y este de la tremenda prueba s a d ó 
i r á s vivo y victorioso que nunca. V e . t igrón por un lado los nacionalistas l iberal . s f 
por c t o los (ocialUtas autónomos 

bsu lia sido el hecho singular y extraordinario da las úl t imas elecciones a a s -
trlacas. E l priiutr e ecto ha sido e l inmediato derruubamiento del uobierno. 
Pero esonts nuda. ¿ C mo po ! r i vivir el nuevo Parla.nento con esa legión del cen
tenar de diputados checas, d s >ue8tos 4 cobrar el agravio de sus enemiga hacien
do imposible toda labor legislativa si no se da pronta y jasta sut is taccióc ú sus 
antiguas y reconocidas rclvl^dic^cioa.** nació ¡alistas? E l electoral ha sido resonan* 
te; pero el triunfo oarlameniano va á sei aaa mis r éaoaan ta i miOi son hoy los á r -
biirus de los destinos de A u í t r í a . 

. . . Qae se faje Ca ta luña . • 
A v g e l QtTBSRa. 

L a p e s a d i l l a e u r o p e a . 

E l p e l i g r o a l e m á n . 

Lb caettióD de Marruecos «i de una uctaulidad demaaind» t í t « para que tengamos qoo 
etfor/aroos en dcacríbir el papel que en t i la jue^a «leumnia. Su intcrvcncióa no puede ni 
debe tor).reDderDOi; lo exlraúo era que hasta uaoro ao supiéramos coucrctamente la «cli
ma Jc l Imperio trente Si conlücto africano. 

•Su deseoibav-o en Añadir «e «iuma * responde S tu tradiciúo y su historia da toda la 
*ida. Uogador tvé siempre n í a ri-alidad y una csreraosit del cumer^io germánico Sta em
bargo, este hecho nuturallsimo --ore el ejemplo fraseé) y explicable ea las actnales clr-
canstanclas baca que de nnero se nable de Alrrntinia comv on peligro mundial. 

Realmente, si es lu peligro; pero uu ct aamos, uns aun, r.Crmnmos que no lo es para 
nosotros. Lejos de eso, es tAcil probar qae Españb ganarla lo t|ue perdieran otros países 
egoístas qne aspiran á asfixiarnos en un estrecho circulo Je bi rro. 

Faro repitamos que t i es Aitmania la p i t adü la europea y «¿ regutu ies que constituye 
loa amenaza nnif^ 'ViU 
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E n Amértc», Aleni«nl« g v n 4e tra prestipto Jneomp»r«We. H a (ornada en f n n p»rt« 

1* potencia militar de Chile. Ha instruido á las tropas paraguayas y Ta á ini t roir 4 l a i del 
Brasil . L a colonia (¡remana de mercaderes ha intlaldo uasta en las decisiones parlamen
ta r ías de esta República. L a novela Chanaan, de autor brasileBo, desenvuelre, como Idea 
central, este asunto del peligrro gerraano. Un diario de Santa Catalina, 0 Correio de M a -
nha, hablaba del abmiente teutonizado de Río Janeiro. 

E n los Estados Unido» l a influencia alemana es ostensible. E l presidente Taft acaba de 
castigar á un teniente de Marina por juzgar con cierta audacia al canciller del Imperio. 
L a colonia alemana del Noite esta formada por millones de súbditos del kaiser. 

En «I Canadá el peligro es seguro. Los nijos de inmigrantes teutones so niegan á can
tar los viejos himnos patrióticos de los aborígenes. E n cambio, no se cansan de entonar el 
Dtutschland uber alies. _ i , ' a. 

E n Africa el esfuerzo alemán se manifiesta insistentemente. E l Gabinete de B i r l l n ha 
intervenido haco poco en pleitos de Liberia, También tuvo pretensiones de ocupac ión en 
Abisinia. L a discreta tolerancia de las cancillerías evitó el conflicto. 

E n Egipto el partido nacionalista recibe inspiraciones secretas de Alemania. Moliamed 
Ferid, el caudillo, no oculta su simpada por los germanos. 

Asia es el campo predilecto de la actividad alemana. E l viaje del hronprintz á Pekín es 
nn hecho significativo. Se sospecha que su padre, el emperador de los emperadores, trama 
intrigas con Taft en contra del Celeste Imperio. 

E n Siam el servicio de Correos está germanizado, como lo está también el servicio de 
ferrocarriles. A l frente de l a Marina de guerra es tá el principe Perlbatza, que ha sido ofi
cial alemán. 

No es menos significativo el viaje del kronprintz al Asia Menor. 
Lus alemanes se van abriendo camino en Persia. A l registrar esta realidad se recuerda 

sin querer la entrevista de Potsdam del 5 de Diciembre de 1910 y se pasa á Europa. 
Perqué los alemanes miran también fijamente á Europa. ¿Irrumpirán un día en Francia? 

¿Cuál serla la actitud de las demás potencias? En Petersburgo se dice con ingenua lealtad 
qne Rusia no en t ra rá en una combinación hostil á Alemania. E n Londres la fracción del 
partido liberal que tiene por órganos al ZJdiíy yVeais y A l a Westminster Gasel.e habla de 
abandonar l a política militante. De España no se puede esperar más que neutralidad bené
vola; de Ital ia una reserva diplomática. Luego, las hordas germánicas llenarían de terror 
á las pequeñas naciones. 

¿No se ha dicho que Holanda acogerla bien el Estado Mayor berlinés? ¿No se ha dicho 
también que entre los papeles de Leopoldo I I habla un plan de invasión de Francia á tra* 
vés de Bélgica, un plan preparado en connivencia con el kaiser? 

Dinamarca contrata emprésti tos en Berlín. Alberto I y la reina Guillermina simpatizas 
con Alemania. 

Demóstcnes. qne, además de ser nn orador egregio, era un egregio diplomático, recor 
daba con orgullo ante el pueblo ds Atenas el éxito de sus embajadas en Tesalia, en I l i r i a , 
en Trac ia , en Bizancio. Pero recordaba luego su fracaso ante la pateada macedónica con 
esta pobre ingenuidad! 

—Cuando yo les habla vencido por l a razón, Filipo lo destruía todo por la fuerza de las 
armas. 

E l Filipo de nuestros días, ¿será Gnillermo II? Aunque no lo sea, terminemos insistien
do—y telicitándonos—de que sea Alemania y no Francia la qne produzca este desasosiego 
mundial. 

^De L a Mañana . ) 

S e coi on. ooixa.©x»oia.l. 
L o s bajistas se agitan y , hallando en la si tuación actual terreno abonado para e l 

negocio, imprimen é és te un c a r á c t e r pesimista capaz de hacer perder la serenidad 
tan necesaria en los momentos presentes, E n la ses ión de ayer no dejó de cotizarse 
una especie acogida con ligereza, cual la de una inminente ruptura de relaciones d i 
plomáticas entre los Gobiernos de E s p a ñ a y Franc ia . L a misma gravedad del rumor 
hizo que é s t e se desvaneciera cuando y a el Interior había perdido \ l entero, que r e 
c o b r ó al final de la ses ión . 

07, 
Amorti 
ble, 4 por 100, serie C , 93'30 y 93'3o; D . 93'15.' 

Nortes, 90'30, 40, 50. 55, 60, £0, 45, 35, 26, 20, 15, 10, 20, 25, 30 y 90'40; Alicantes, 
9 r50 , 60, 70, 75, 65, 55, 45, 40, 50, 55, 60, 65, 70 y 91*75; Orenses, 20'10. 

A c c i o n e s v a r i a » . — A n d a l u c e s , 55'30 y 54'90; Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cubt», 
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«nttrlor. O B I j I C ^ A O I O N I D S 
93'23 Títulos Dea d* Mnnlcipal. 1903-904-903. . , 

» * 1906. . , , 
• > > 1907. . , . 
• • > Reforma 1908. . . , 

Emprésti to Diputación frovi i iCía- , , . , . . 
Puerto de Melilln v Cha fariñas.—1 «1 8.858 

9<'00 

92*35 
lOO'W 
1Ü6'00 

S4'S5 
9fi'00 
96'35 
SI 00 
69'16 

luS-OO 
WJ'50 
96'0O 
M'UO 
62 00 
78 35 
45 00 
78-50 

lü2'60 
M»2'60 
96'ü6 
9V25 

103 60 
93'00 
95'75 
96 00 

102'60 
96-25 
93'60 
S3-60 
71'76 
»3'25 

lüO'W 
102-.'5 
9775 
Í8'00 
95-26 

1ÜÜ-60 
92'60 

Norte do España, Villulbu & Seeovia.-I i 63,O0U.cantldaaesp«quenai. 
etpeclales Almonsa V.* j / T . M al IM.OOO^caDlidade» peqs. . 

4 I f l 
* 112 
4 1|2 
4 l i ? 

3 
6 
6 
4 
4 

x Huesca í Francia t otras linoaa.-l á 16J.0U0. cantidades oeos. 
Minas ^. Juan Abadesas gamncid. Norte, cant'dades peqna&as . . 
Tarratrona A Barcelona v Francia, cantidades oeaueAas. . 
Madrid Zaragoza Alicante, Ar i rh , a i^.ooo, cantidades peqs. 

« « a serie B . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 
» serie C.- l al 150 000. cantidad** peauedaa. 

Reus & Koda. cantldade* Deouenas. . • • . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adherida*, cantidades pequefias. 

> > s adhi-ridas, cantidades pegvaftas. 
Metírid ú 2 a = o r « y Orense « vigo, emisión iooy.-i a ao.uou. , . . 

i » prioridad—serieG r H.—l 4 24.903, , ¿ . 
MadrW, Cíiccr** Portugal—serie 1.'—1 a 20,000 • 

» • » 2 . » - l ÍS.OOO. , . . . . 
» « 3 . » 16 10,000. 

10,101 ni 18,000, todas las centenasinjpare» 
Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—! al 10 000 6 
Olot áGerona.—1 á 6 000, . 4 
Compañía General de Tranrlas.—1 al 18.000. . . . . . 4 
Compafila Tranvía Barcelona A S. Andrés r «xtecsione*.—1 i 4.000 , 4 
s.umpama barcelonesa de Electricidad.-1 p.l 16.000cantidad** p«ps. 5 
Compañía Barcelonesa de Klectriciaao.—1 al I5,ü0ü 4 
Compañía TraeatlAntica.—Números 1 e l 29,900 4 
Canal de Urgel . 1 al 28,000 cantidades pequefias. . . , . . 
Sociedad Oencral Agua* Barcelona.—l ai 6,000, o 

> > » > 1 a l 6 000 . 4 
Comoama Ueneral Tabacos de fil ipinas . . . 
Poarto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,679. . . . 
romento Obras y Construcciones-no mpoteccoar.—11¡ 6,000 . , . 4 it2 
Comoafiln Coenea t Automóviles.—i ai u'.uuu. . . . . . . 6 
•biemens SchucEert* industria Eléctrica.—1 á 3,000. 5 
Sociedad ValencUna de Electricidad.—1 al 1 6CtO. . . . . . . S 
Navegación é Industria.—1 al 2,000 . . . . 4 

4 l i2 

Madrid.—Inter ior , contado, 

Dtnsro 
«3'ít 
V4' •. 
»4-li 
9.". : 

1U0*¿Í 
lOb'Ot 
96-li 
96'23 

81'0( 
69 12 

105 De 
102 5V 
96 25 
68 OJ 
62-60 
78-50 
45-7; 
78'50 

102'75 
102'7C 
95'26 
95'25 

103-60 
9.1'00 
95-75 
% 00 

10275 
96;00 
93'75 
N3'60 
7l<50 
93*86 

100-00 
io:'2;. 
97'75 
98'00 
NHM 

1C2-50 
92'50 

i, SJ ' lO; fin de m^s, 84-10, 05, 84'0ü, 83'95, 97, 84'05 y 
84'11: Araortlzable, 101*45; nuevo, 93'00; Banco Hipoteca i lo, I02'5C; Banco de E spaña , 
450; Tflbactlera, SOS.—Cierre: Interior, fin de mes, 65*95; Francos, 8 1 5 . 

P a r t s . — E x t e r i o r , 94*40; Anda.uces, 249; Nortes, 595 y 395; AJicantes, 401, 399, 
400 V 398. 

B o l s í n de l a nooho.—Interior, 84'05 papel; Nortes, 90*35 papel; Alicantes, Ql'TO 
dinero; Andaluces, 54*90 operecioiies. 

Olrofc—Francos. S 1 ^ ; L i b r a s . 27*59. 
O n p o n e » . — i n t e r i o r y Amortizable, Vencimiento 1." Julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daño . 
Oro.—Centenes Alfonso, 7*75 por 100; Isabellnos, 1075; Onzas, 7*75; Cuartos de 

onza, 7*25; Oro pequeño , 5*73. 
P l a t a . — ' 'rpflos corrientes de l a fina: Barcelona, de 93*70 á 99*00; P a r í s , á 90*50; 

Londres, 24 '.¡i 
i _ O N Ü / V i 

T r i g o s . — B u r l a burlando se van colocando vagones; per^r ©so s í , siempre y cuan-
o l a s operaciones puedan hacerse á precios convenientes. A y e r mis.no se ven
dieron: 

Toledo, Adanero y Avi la , á 43 l i¿; Alba de Tormes, selecto, y S a l a m a n c , supe
rior, á 45; C á c e r e s y Toro , ¿ 42; Caceras , á 41 112, y Sahagikn, á 41 1|4 reales fanega 
estación de embarque. 

i . l mercado ce r ró animado, si bien dentro los precios actuales. 
Arribos.—De trl^o 31 vagones, uno de harina y otro de avena. 
B a r l n t » , — E x t r a Wenca superior, de 16 l i4 ó 16 1|2; extra corriente, á 15 1|2; su

perfinas, de 15 á l 6 1|4. Número 3, de 15 1(4 6 15 S|4, E x t r a fuerza superior, 6 18; 
extra corriente, de 17 á 17 l i 4 . Número ó, a 15 pesetas los 41*do0 kilos. 

http://mis.no
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M E R C A D O S 

O E E H A L E S Y SALVADOS. 
A L F A L F A : Arribos: demnndn; precios soete-

. ri- . f s -nc ^ luble. * TMO; Mcorft^ Thnm», 
¿elIB al IBpor " i . de ácldorosfórleo tntal, 75 ni 
trato deansa.del 15 j l I«por *! .deí toa , d28*00/ 
Hulfnto amónico, <lc SU al 81 por " i , de dcoa, i 
íTi''"^ rl r.im Ai* n .rao 't, I UO I £ T n .r*t A/llti-

oído»—Ursel, 1." clase, ¿ IS'Bü, 2.*, á 7's0; Am- jullnto amó.ilco, de 20 al 81 por 0|e de í ioo, « 
pnrdán, i W S ier;.a t/rani.. a Anipurdá •, á8 T'' D5y5; el ruro deP >tnsa, dtl 80 al 65 p )r,I„equi-
paia deUruel. á 5 1|2; Araflini 6 4-75; ho|a <•« W J a t é al del 51 í 53 Por * l . de poUM pura, 
olivo, nueva, A "•B0, todo en peaelas los lou í 86' 5; sultat-' de pimaa, del eoal t tapor ' i . olivo, nueva, A 7'BO, todo en pe ídas los lou 
Kll> 6. 

DESPOJOS DE TRIGO: Para pie sos.-Niime-
rna 4, de l i a 13' c: segi ndat. dp 11 é l l ' n. 
lerceras, de 9 A tí BU; en ñus, de 8 a '50; 
saco de 60 kil s. Menudlllo, l|8 a 8, 
salvadillo, d» ü M í a 7; salvad , de 6 li2 a 7 
reales los 70 kilos. 

TURTOS; Coco, a 17 US; de linaza a 21 pe-
se: as los 100 kilos l'ulpa seca Je rrmo ac o: I . * 
u 1 liS .d, m Ídem ídem amelazada. a 15i 3.*. a 
13 pesetas I • 1UI) klloi. 

A L P I S T E : Existencias venta modérala, pe
dos s..8tenld. a. S' villa, ST'O A i., tk; extran-
)«io, de 30 a y¿ peaetna los 100 hilo.. 

AVENA Existei.cia venia animada, precl s, 
firmes.—Extremadura de Itja:) a I • ; Anualu-
cia, de 18'SUá X' 5 pesetas Int 100 kilo ' . 

ALGARROBAS: Nuevas existencias dema Ij 
da. precirs soütenldi s Vlnaroz (iiejias), de 
21 l|8 u -il 3t . < nstellón(r las), d •:'<•< I .Sa2 l ; 
Ibi¿a, 18 A Ib Il2 Mnllorca, de 16 i 10 I|4: Ta 
rraoo'-a i 20 VaVnciR, A VU l (2 reaten los 42 k. 

AKVEIONES: Existencia; demand.i pre^i « 
srstenidos. — Calof, de 15 I|2. a leí- Navarra, 
de 16 a ¡0 l | l pesetas los 70 litros, Sevilla, de 
84 A 25'50 lot lOU kilo». 

CEBADA; Moderadas existencias; ve ta e-v 
calniada: precióos atenidos A' d il da, IT'SR 
A I7'75. L'rj '1 dcIT i 17'7B, Cnmarca, de 1 í'50 
A 18 Rusia, 18 A 18' <5; pts. I >a l.)0 kilos. 

HABAS: Regulares exlst»nclns. venta reín-
lar; precios lim es. — Extremadura, de 24 á 
2450: Vale cia, aS'S'.l A 24. Cómarca, & 14 25 
Mahón. A 47 i osetas I s 100 kilos. 

HABONES: Reoiilures eíl-teiicins; rcgulor do-
rnanda; precios tlrmes. —Jerez, n v.ade 21'r5 
A 22 . evllla. de2l A 81*50 pías.los 100k. 

MAIZ: Existencias; activa demmida. precios 
sosteridos.—Plata, de l a ^ S a 20 Danubio, de 
13 A 18'57; CincuH tlnl, de 21 A 22; Odossa, 
de 17 A t7,50 pesetas log 100 kilos. 

MIJO: Extiendes; refiular dema-da; precios 
sostenidos-Extranjero.de 22-125 á 22'50 los 100 

YEROS:ExIsfencias; venta moderada: precioa 
«ostenld s.-Pais, de 19 A 20; Chipre, de 18 80 A 
l(i'28 pesetas los loo kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de34 A SQ'SO pese-
pesetas los 100 kilos. ' _„ 

SEMILLA DE NABO: Pnis, de 5a'50 A 55'75 
,0ALFORFON: País, a 13 pesetas los 70 litro 

AETI0ÜL0S VARIOS 
ALaOBO&EC: ' onsumo cubierto; precios 

sostenidos. - Nueva Orleans-I evar Mlddliiqt 
falr de 2° n 8?4i 1 ullyaood mldd. de 2 2 ^ Í 5 ; 
üoód Middllns. de '¿-¿Ü A 2 ;K. -u t o8 puerto»: 
Mlddli s; ibí'> de 0 0 a nüO; Ful'y Woo.i mud, de 
227 A 22 ; Oood MiddUufli de Bica A2J6. - .New 
Orle* s (Toxas), l-ull» midd.22..A 2v!4;Otro» 
pucrios; I 'lly mí . • 2 A 22 Soiiboaen: ENtrísi 
mo, de 207 A 2 8 semilla amirlcana, de B U A 
S i? : ArtnnA. Extrisimo, de 1)00 A OOli; India; 
Br 'Bch,Flne,de 1U A Oomra, l 'lne, de IT» 
A I7R. Benijala.r lne.de l 4 A Itíc Pesetas lo» 100 
kii^snet js> 

M v n v n : DXisiencn.s; aemnnaai precio» «o»-
tenidos—Superfi f.falc de cal mineral, riel I8al 
80 por «U ¿c ¿cid. I . sfóric . s luble. A ü'IO pe-
aetns los lUOkil s;snperfoslat» de cal aii lerul 
del Itaí 18 por «i. de écldo fosfdrlc. soluble, A 
8'lO.sureifosfat.. de cal mineral, del 15 al 17 
D ir * l . de Acid. foslórico s "luble. A 7'60; super-
íosfotl do cal mir.eral, del 13 al 15 por «K, da 

equivalente al del ou al 51 p r*!. de potasj pb 
ra, A 28 6o; rnlnita en polvo, A 8, tuperr'Sfato 
orsii Ico, d i ' 5 al 4 p. r ' I , de dz >c r del 13 «1 14 
por "lo de losmio, (\ 18; mnterla orjA ica córnea 
ratnrul, del 15 ni 14 por "lo de Azoe y del 5 al 9 
por •l„ de itcldo fosfórico, A 25; materia orSAnica 
nimal, del 19 al 20por ' i . de &r. ie, & 28; Fariña 
t'e huesos, del 2 al s por *[„ de áz^e y del 40 al 
E0 de fosfet ¡ é 15; polvo cúprico, del 7S al 7S 
por 'I» do sulfat • de cobr^ A 60; suUato de hie
rro eij lrolv, A 8. , 

CARA. O.»; Existencias; venta m deradaipre 
c-os 11 i a.—Del Viillés, liaiplado A mAquina, d 
120 poseíhs lus 100 kilo»; deiJem, limpiad . p < 
el agricultor, de loo A loo; de Ur'.liuela, de 155 
A I(i0; de Orlete, en rama, de primer de 10U A 
105; de Idem, en rama, e^trn, d e l l O A H S - D e 
Itulia: de Bol ria.i atural, de 130 A 149; de Idem, 
clasif\c«do, de 145 A 15U; de Ferrara, naturai, de 
150 6 140; de ídem, clasificado, de 14J A 145-
spu iliua dê NAP lei da 150 A 180. Predos d» al-
tnBCi por 100 kil ». . 

A B B O H t H : Existencias; rejulai demanda-, 
Prcci 8 s Btemd ...—i-u.dilí. de btf ú 4u, tras 
clases Humadas Cardiif, de b7 A 58. en panes, 

para trajua de A 4u, Newc.istle, > ol: me 
nudo, A 29, Unmsby, de 52 A 54; Glasgow, de 51 
A 32; Asturias, cribado, d i - 0 i . 7; menudo, á 

, uallela, A 53; enoanes.de B 50 A 5 i; cok, 
A r. ; llflniio del Ebro, á 24: todo en pesetas to
nelada, muelle ó estación. 

C jt-KOiy, Airiü a. demanda moderada, pre
cios s >e d .-Cordobcsea, superiores, de 51 
A 53 libras; Mo tuvideua, superiores, de 50 A ól; 
c re..Unos y entrerrlus, superiores, de 44 A 47; 
rea i , \ 4 a ..5 aecundurlua, de ó A >«; 
bulos, de oí A 55. para^. ayos, supenorc*, de 48 
A ü regularej, de44 A4ü ternera-, superl i es 
de 42 u i i , terneras, estrecha», de 40 A 45; ba
jas, de 38 A 40 pesetas, c . mu a.\..», sec .«. -u-
peri r s, i e 48 a 50 corriente», de4ta-lS;ka-
rrachceo, medi'i i >s. de n̂i A 57, i ferl ires. A 94 
los 41 600 kilos. .Sue/o: Encina matadero, peso4 
A 5 kilos, de 4 A 5 peseta»; Idem, primera mía, 
de 4 A 4'25, ídem, cuer oord bés, de 4 85 A 4'50; 
Idem, primera tara. 5'35a pesetas el kilo. Bada
nas. Avellanadas, de 6 A 7 kilos de peao, á 8 pe
lete»; charolada», de 66 A 73 pesetas d cena, 
según dase, y part ribete, de 24 A 86; marro
quíes primera de • egro y morado, de 45 A 46 la 
docena; idem de primer», de c -lore», A 48; Idea 
de segunda, nearo y motado, A 41; Idem «egunda, 
de colores, A 43 peseia<. Heccrrus: UurmT.s, de 
peso en d icena de 6 á 8 kilos. A 12'25; Idem, de 
8 A 10 kilo», A II '75; Idem, de I I A 18 kilos, 
6\.r¿'.>: de 12 .i 14 kilos, A ! !'V5 peseta» al ki la 

DUELAA: Existencia»', venta regular; precl <» 
sin variación.—Nueva Orleons, extra, de 545 á 
555;-.-,7,.'4. de 400 A 445 duros las 1,200 p |ct . . 
• e castalio, de 16 A 21 pesetas la botada. 

Pa-íKOLEO: Reiinado, en barrile-a, A 65*75 
pesetas los 100 kiloJ, peso bruto, ó A 56 lo» 104 
litros. En calus de dos lata» A 32*50 cada u i* . 
Uasollna, &%'¿'W c»\a, uas molar, A 50 peseta» 
loa 100 litros, derechos de Consumo oxiusi ve. 

F R U T A S F E E S 0 A 3 . 
I .XXOBEB, de 20 A 25 pesetas millar; naran-

¡as, de 85 A 00 id , (d.; /•»«...» . de Gu.idia A 8; Co
llera A 5. Castellano, A 2; aibarlcoque», de 4 A 8; 
m< locotone», de 5 A 5 pesetas los 10 kilos; ruí-
taitílM del oals, de 2 A 9 Id.. Id., crr*/as, de S 
A 4 id., id. nls/ens, A 5 Id ; manzanas del país, ¡ 
A 12 id, id ; hahlohutlas del país, de 5 A t; Ni», 
per » d 0: Id , Id.: airaehofat, de 8A 5 pe-eta» el 
ciento; plátanos, de 0*80 A 0*85 ptas. la docena. 
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S J u l i o : ÍEjnfcorcaoloneo UegadoB d*8d« amanecer . 
De Marsella, en 24 horas, vapor •Rosalind,,, de 89 toneladas, capitán Alsina. en lastre 

De Valencia, en 20 horas, vapor "Inés, , de 138 toneladas, capitán Lnzarraga, en lastre. - D e 
Bilbao y escalas, en Ib días, vapor "Cabo L a Pla ta„ , de 1 167 toneladas, capitán Clnciano, 
con cargo general y 9 pasajeros.—De L a Escala , en ü días, pailebot "Familia- , de 75 tonel»--. 
das, capitán Sala, en lastre. 

OMpabonadoiab 
Para Calagnone, corbeta italiana "Adriano,,, capitán Orestes, en l a s t re . -Para Palamós 

•apor italiano 'Monviso,, capitán Revcllo, con efectos. Para San Esteban, vapor "Santia
go López,, , capitán Suárez, con Idem. - Para Gi;ón, vapor "Florencio Roorlguez,, capitán 
Rodrigues con Idem.—Pura Cartagena, vapor "Diana , ,capi tán Carrascal,con Idem.—Para 
Wem, vapor "Vil lemi, , capitán F u ñ ó , con ídem.—Pura Maistlla, vapor francés "Saint \n-
o r é , , capitán León, con Idero.—Para Sun Luis i apor "Rioja, , capitán Mas, con Idem.—Para 
Vioaroz, vapor griega "Leonidad et lileni„, c;ip f.'in Buliran», con Ídem.—Pura Poti, vapor 
griego 'Manousisn, capitán Polucras s, t-n lastro. Para Aguil is , vapor "Já t iva , , capitán 
Tonda, con electos—Para Bilbao, vapor "Cabo Toriñann,,, capitán Gutiérrez, con Idem. 
Para Valencia, vapor "Canaleias„, capiián Llnpis, con Idem.—Para Londres, vapor inglés 
«Balboa,,, capitán Moses, con idem.—Para Rolas, vap'T ".Muevo Ampurdanés, , c.^ ' i tán Gei; 
pl, con Idem.—Paru Almería, vapor "Tinturé , , capitán Sensat, con idem.—Para Paima, va
por correo "Bellver, , , capi tán Amengua!, con Idem. 

VAPCRES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

S ervlclo rápido «rmanol combinado entre los compaflia» i 
S T s T l f a t i o a e Qnnorsde I t a l i a n a X.a V 0 I 0 0 9 

C R . A ISl O H¡ B Y V S D b O O S Q S V A . f O R , H3 3 
«ji le í (iéi.itSM* t*ronlijra wlo i coiiforl montr 10 con camtrofcs rff preferencia y ejveie/i/e frafo i 

l - r c a t i m e u B fc».lia.ia.s c í q X Z g a r a e » l o x í a i ¿ 

l a v i a - o o a 
SAVOIA. 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

6 Julio. 
9 Asosto, 

24 ^d. 

U A V E O . QIAE. I T & l m 
REGINA ELENA. 14 Julio, 
UMBRIA. 28 .d. 
PRINCIPE UMBERTO. U Agosto. 

SERVICIO Y COCINA 
Para más Informes dirlsírse: 

A L A ESPASIOLA 

A se» Asentes Sres. lu> acio VUlavecchia y C», Rambla SantaMónlca, 7, praL 
¿gentes ue Auuanaa Cateura y Mirtino, Rambla Santa Mónica, 6. 
Ajénela de equipajes: Rambla «anta Mónica, nilm. 14. 

• • • I M M I Í N M M M i 

P A R A L I V E R P O O L 
f Sfldrtf el luevps, 6 actual, el vapor espaflol p a t j m k a , capitán Annsaíostl, admitiendo 

Lo ¿et i tc l i» sneesor dej. Scira y Pont. Pedro Lsrrañasa, calle San Pjdio, t eutiesue 

- A j a L " 0 . X L O 3 . O S 3 < 

its Titmoes oe eiio»renxaio»,ijuobwunn«u 

Lo T O J C A r A y E B E S O I A A R T 1 B E B P E T I O A , preparadas por Borrell, curan de nn modo pro 
«isioao lo$ l .<r t«a y den ásei lermedades aefti piel, i> t i vcteradiis que lean. Si<n tan eficaces 
las Virtudes de titos ren.edlci, que se han enredo con ellos perso. as quete <ian muy arraigados loa 

y que cada verano ttula.i que tomar baños y aguai 
sulluri.si s, sin loarnr su curación. 

Botica d» HOB.»n i . ^, calle del Conds del 
Asalto. 62, esquina á la de San Ramón. 

L E T R A S " F A Y A N C E 
INALTERABLES - LUJOSAS - ECONOMICAS 

Psra rótulos de fachadas y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra. 
Planchas de metal, etc. Pídase catálogo iliiítradj. , „ „ 

B a c i í a . , S . © n . O . . I3a .x o o l o n . f c u P l a z a K . e a l , S , O a s a F i i o n o l a 
Cada mil pesetas dan un beneficio líquido de 
50 pesetas me sume» en operaciones sólldHi. 

1 ^ ^gt a ^ w j w w »w,™ -m— w ^ gara tidus, que pueae administrar el mismo ln-
tereiadoTTlíformes y dotalles: Rnmellerai, mimcro 20, 2.*, 5.» De 10 á 12 y de 5 á ft 
H e g o c i o p o s i t i v o 
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B u i o a 
registrada 

Í.R Dontlolna Antonio OUvarea es la salvación y desarrollo de los nlBoi. Fa« 
clllta el babeo (Baba) de los nlfloa, brotan fuertes dentaduras, extlnfiue la diarrea 
y los vómitos, les evita los empachos y las indiaestlonea, mata las lombrices 
(Cnclis). aparte de que los robustece y tonifica de día en día. Vale l a oaja eran-
do X pcaota y l a paqnsfia O'ñO pesetas. 

P A N A C E A A N T O N I O O I . I V E R E S , 1 posota frasco . 
Daaoonflnr de lao imltaolonea, axl^ l r por morca «1 Hlfio. 

De venta en todas las farmacias y droauerlas. 
Depósito al por mnyor: Pérez, Martin y CompafUa, Alcal i , 7, Madrid. —Bs»ooi 

lona: NOTAKIABO, 3 y 6. 

¡ N E U R A S T E N I C O S engafiosamente, se creen; que lo e s tán) ; 
desengañan ráp idamente , curandose^sencillamente, con el Drodigioso regulador 
nervioso " Vino Cordial Cerebrina " Dr . Ulrici—Boticas, 

¥ I E N T B E 

Desarrollo, descenso, prolapso de la 
matriz, los trastornos y cumulo de 
sufrimientos de las señoras, corrige 
y cura la Faja-hlpoffáatrloa-reoo-

B»-viou,i de F i n a poro membrana Ramón. Opúsculos gratis. Carmen, 88, 1.*, Barcelona. 

E l j a p a b e d e F o s f a t o d e C a l g e l a t i n o s o 

es por su justo nfiradable, conservación Indefinida y efectos maravillosos, el reconstituyente pre
ferido por los nlflos. seiloras embarazadas, convalecientes, neurasténicos, tuberculosos, etcétera," 

E > ' S O p e s e t a s I r a s c o o n i n . r m a . o i a o y 

D R . C U I D A R ! , A R C O D E L T E A T R O , 2 1 . — B A R C E L O N A 

fin R I p n n P P a n i n Estudio de esta enferme 
ü ü DlCUUl 1 a y i ü dad b .¡o el punto de vista 
clínico y social, de sus causas, síntomas, modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellnrniiu. Una pta. tomo de 1 Su páginas. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, í l , pral.z O 

V E N É B E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
Ctiraclún pronlA y en A A IS diu de blenorraglr.!, ó cea 

PÜRGACIOHES & T ^ £ O : : % X 
Tralamientos niodornos sin olor ni dolor 

mrici™. . i Consullorlo Clínico, ür. oía; h.b>j» 
ColK., Ifi, pnX., Biirv«luu«. Horu: d« 9 < U ra.* 7 0 á 0 nooha, 1 pU.; d. 11 ¿ 1 j d«4 á e, a pt.t. E.p.cl.1 6 ptM. 
líos obreros pobres Jf9íiim.-y«49 nopb. ô o. 

Francés: Profesora de París. Lecciones pnnicii-
lares y clases precio módico. Asalto-5a-2*-2'g 

Barperos peluqueros: Buena proporción para 
aprender este oficio con clases día y noche en 

la Acauomla verdad de P, Mlr. Ferlandina, 25. r 

l l l i i / l j i discreta se ofrece á seiloras y caba-
v i u u a üeros para toda clase de arreglos de 
confianza. No es agencia. Escribir con sello den-
tro á L . C , cédula numero 25,660. g 

AJO; E l que lava mejor los sombreros de pala 
Wen Barcelona está Trea-Lllts, 4, sombrerería. 
C j I f i A m t a n t n e En Pac°s «las se sesno 
v a a a i l l l U I | I U 9 nanlos documentos para 
celebra, el matrimonio, por el conocido y acrc-
dltado Sr. Martínez. S. Pablo. 77.2.°. I . * t 
t i n ^ l C + a P«8ando 5 pesetas enseña el oficio 
i l . UUU3 L a en un mes. Aribau, 52, 2.°, 2." 3 

ENFERMEDADES DE LAS 
V Í A S U R I N A R I A S 

Curación radical del 
v e n é r e o - s í f i l i s 

Aplicación Intravenosa del 
Í S S L . € 3 O 

con el método especial y exclusivo del 
D R . G A U L . E G O 
I S . C o n d © d e l A s a l t o , 1 S 

Consulta de 11 á I y S á 9 noche. 

H F P ^ F * ! E l Dr- Mutié hace DO alloe que 
. . . V .se dedica á su curación. Mendl-

zábal, 26. I.°.2.* Horas: de 10 á 12 y de 4 i 6. O 

A S o K s n í o Palma lie inailorca - ^ f g ^ " 
Rapiña y Son Serra, hay para vender ó arrendar 
unn casa grande con todas las comodidades mo* 
dernas, agua abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n." 15, entresuelo y 
en Barcelona, Ronda Universidad, n.* 51, l . * 

C O R R E O S ~ 
La antigua Academia autorizada por la Dlrec" 

ción. dirigida por el flclal del Cuerpo señor S«-
rralta, por reformaa en la cusa se ha trasladado 
provisionalmente d la calle Pelayo, 18. Oposicio
nes en Noviembre. Consulta de 10 á 12 y O á 7.ol 
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tUTufer viada de buena conducti, Inteligents pa-
• « r a el negocio y trabaladora desea una perso
na de compaflla formal con pequeño capital; Ua-
ne el negocio de una mesa de cortar co eio y 
Salllna y un quiosco de refrescos. B.: Virreina, 
quiosco 2.* I 

D I N E R O S2rc?u0 
4 horas, R: Hospital, 94, al 

muebles, planos y cajas 
udales; operaciones en 
ImacAn, frente Cadenn 

D I N E R O 
Se facilita en muy buenas condiciones á pro-

¿jetarlos en hipoteca y á Industriales en letra. 
Operaciones rápidas. Reserva abanlutá. Ram;-
liaras, 20, 2.°, 5> De I OdM 2 y 5 á 6. i 

S ooros maquillas ae coser, camota, compra y 
compono. Casa la más antigua y la queda 

_ mássarantiaSjCallo Ponlenlo, & o 

O R I N A toda Irril il¿B. molMtift, parecida. fin-Jo», ato., oura «o 34 hora» oon flAndalO 
Al̂ mAn, i^o frasco. So producá dolor do rlfiones. 
P U R G A C I O N E S K i L V ^ r r u r 
f l n f a mlllÍTir eur» eon Qlobuloa Dor6«.ó la-******* x*eelÓD York, ntu. 

D I N E B O 
en primera mporoca sopre va
lorea, desde el * por loo anuct 
en letra i Propietarios y co» 

¡Wf 'an tes desde el medio por loo al mes, y en 
•esaiida hlpi teca. indivisos y uoutructos. llene» 
ros v toda sarantla quo convenga. Rambla de 
Santa Mónfcn. numero 4, eaU-csuálo. a 

i l B Z E L É C T B I B J S I Í H I L O S ! ' 

(Los mliaprcs de (a ciencia Fislco-Qolmlca) 
Todos con esta iccién Invenclún y con poquisl-

pio gusto, pueden li slalsr en su casa hermnsii y 
bnl.sntlslma luz eléctrica, si,! necesidad del 
lalaciones tevecisles, ni de hilos conductorbs. 
obteniendo una luz superior u la producida p.ir 
•as idmp ras comunes EnvUnse también inucs-
tras y explicaciones de 100 diferentes industrias 
* escoger, entre las cuales ÍC compendian todas 
la* recientes yadmirahles no\cd..des del mundo. 

Desde 6 pesetas diarias, iiscgüranso á tuda 
Persona que ouleran ser nup. tros colaboradores 
y propagondislss, trabniu d • en las horas dispo
nibles en su misma casa. Bihcsnse representan-
Jes y vlaleros, buen suelu 9 viales ps2»d s . -
Escribir; Sociedad Franco Italiana. — POR10 
(Portugal). » 
SíJ*- parisién, buen tipo, se ofrece para modelo 
^Razdn; S. Ant» Abad, 55, 1.*. I . * La Resetvaa 
Ipítulo de Castilla (marquesado) de 21 aftos je 
* «dad, huérfano, biie ¡a flsurn, desea e witreer 
patrimonio con Srta, ó Sra. de buena posicióc 
cacrlbid Lista correos cédul. n.* 112,822. «2 

Adminísf.-ador de fincas 
con muchos aftua de práctica, se ofrece a pro 
P'etarios. con buenos Informes. B^ters, 4. relo-
p r a De 10 á 12 y de 4 4 6. 955 
nesabudan sólo a L.s t rpea Defensa y apoyo 
"eticas de inquilinos- Ronda San Antonio, 1. S.» 
SOa. lovenclta, bonfla y esbelta, casarla cea 
j j g , de poslcián. Hi-spltal. 6, principa! 

JJiaíJanf Catalunya r. 
jusio a persona formal quo vlaigl per Catalunya 
7 Portl altre* cosas de texits, mercería ó slrai 
KS¿Ar>|Ai 500, magatrén. 
\7 da. Joven distinguida,sola, con pensión y piso. 
' se casará coa Sr. fino. Calle S. Pablo, 14,1.* 

Donaré mostrua' 
rl mneedorsá co-

2 B 

P A R T I D A D O B L E 
„ O A 
Frono 

L C U L O R E F O R M A 
•a, etc. Enseñanza serla por 

L E T R A . ( 
perito prác. 

Dnnnn ln de libros, liquidado.ios, quiebras, rc-
f l l I c y i U visión de cuentas, etc. Pelayo, J í -JL^ 

oven, se cassría con caballero extra Jero 
rreos, postal 594,547. Sr ta . . 

y de poslclói. Lista C 

Srta. recién llegada, herm-ma, fina y 
se casard con Sr. formal, C. S 

educa a, 
n Pablo-14 1.* 

Sra. vda. desea casarse con caballero de P co 
capital ó que tonga colocado . para el oes i -

rrollodeun negocio. Hospital, 108, tiendi. f 
Cra sola y con pensión casara con cab. a aiile. 
fRazón: San Ant. Abad, 5% i . * , J.« La i es rv.l 
Cris dono ta muy hermosa y de trato amable 
OllP. UCbB IB casará con Sr. posición. Visible I I 
d I y 4 á 8. Arólas. 2. 1°, travesía c Boquería. f 
5 a ^APAfl encontrar persona que marche i 
OC UC&oa América y necesite p-rsonn para 
poner i idustrla ilc pisll:V ib resultados con muy 
poco capital. Hscrlblr á Iniciales D. T. , cédula 
r.dn-.ero flri.517. 919 f 

Se ofrecen Inmelorable^ cnndldones i corredo
res de Seguros incendios. Pasco de ' irada, nú

mero 40, entresuelo. De 10 á 12 y de 4 á 6. o 

y c o l o c a c i o n e s 
P o H n r , buenas oficialas soldadoras, á lor-
t. t U L d U nal y á destafo, trábalo todo el 
qflo. Dirigirse: Guardia. 12, fabe' conservas. I 
Pe necesita maqninlstn para hacer ojales á md 
Wquins. Asalto, 8. camisería. o 2 

A P R E H D I Z g ; M r e f " - ^ 

P e i n a d o i ' g rén. tn2. l 'prendi" ,«8a"le 

Faltan inedl i oficialas ñoAs tU de blanco. Po 
nlente, 1 bis. lampista. 602 I I 

A prcndlz de 14 
d*|ndUI sin buenas 

Se necesita muchscha de 12 4 15 aflos como 
aprendUj, ganando, con buenos Informes. Ca 

lie Santa A j , 25, zapatería. 11 

Falta m r.tii r.ta para sudadores piel. R. Vlle-
lla. Alta San P. dro, 25. 11 

^ 0 I^OCOa oficiala planchado «. Calle Jai-•.C I t c a c d meütral t , 40, 5.*, 2.» | 
lOaDis g .-.̂ adn cuseauida: 

referencias. Razós; Hospi
tal, números 27 y 20, pnodp.il. pallerta. g 

Oficialas para cajas finas y chicos para recados 
de 12 á 14 aflos. Konda S. A t mió, 80, 1.', 2Ja 

M e c á n i c o m o n t a d o r S ' n l E J f f f l S 
en I ' st ilucl mes de rleg >. síend > preferido el 
que ten a también buenos conocimientos de mo
tores d gas Dirigir of rtas con todos los deta
lles poajblM a T . C Rambla Centro, 57, anun.g 
T\Karél r r \ ^e necesita uno ) ,ven y que 
lWCI.ftUilrfU. tonga onoclmli^ntos prácticos 
en máquinas de escriolr Dlrlg.r e por escrito in-
dlcsud i referendasyptetensioi.es d apartado 
de Correjs, 355. Barcelona. ¿2 

Faltan: cobradores y propagandistas pira una 
Saciedad mutua, aprernlices y chicos para re« 

cu.¡.i6 ilanando enMgnlda y sirvientas para don-
tro y fuer i de Barcelona R. Ronda San Pablo, 
número 47, 1.*, l .*-De » d 1. g 

Falta quemadora para hacer manguitos d mano. 
Muataner, 69, fábrica de Incandesceacia. o 
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O c u p a c i ó n S°.T8rn IfflrV&iSFfc 
fcrencUi. Promedio «jenclahie 4 pu». durtís.— 
Vlliarroel. 08. prel.. 2.* Da 10 4 l i ^ c i _ 
TirftTÍ + OT«in ndelaitado da 16 4 17 anos con 
P d W l V U r i W práctica de mecan-iararin, bue. 
n» nrtofirafla y relerenciat. se neceslt i . Pásate 
San José, letra B f entre cornial y Mojtggd ).oa 
I X i t P t k n A l r f«Ua para m*rcerí i y 8*-eros 
n y l ^ t t t t i ^ ¿a pnnt >, Inntl! presentarse * in 
buenas relerendos. Caruian. 10. pral.,_deJ_á 6g 

noy de 12 á IS anya (uanyant, bonas re 
fer«nda« Aiagd. 560. magattén. 

prendlz para mercería se necesita uno de 12 
4 14 años con buenas relereMcias. Ganará en-

aegulda. R t Paseo de Qracln. loa. o 

Se olrece n i fogonero que sabe cuidar nfáqnli a*-
con buenos Infjrmet y fianza en metálico. Es

cribir Domingo Miralles, calle Conde del Asal-
lo. nümero flJ. 5.*, 1 * 906 o 

Se <'freca un Jnren asaflos para taouliTero de 
Teatro 6 cine, buenas referencias Asalto, nd-

mero 60. 5 *. I> 005 _ o 
tfiilta' oficíalas, medio oficialas yaprendlras 

" " « y ropa blanca. —MantOi 

F a l t a 

para gorras u'e ¡a j 
número 64. a.», I.» 9¿5 

Faltan oficialas y medio oficialas planciisdoras 
para oa.olsai nuevj*. C >d ils t i 3.* t 1 

T P o l f o n oficialas modista. Plaza Borne. 7, 
C a l l A U tienda.21 Negrito.. 2 

alian medio oficióla y una aprendiza peinado
ra. Peu de ta Creu, 14, balos. t 1 

I 

P l r i n f ^ í e Se necesiten oficialas. Foota-
P A O a t U S W 8 nella, I I . principal. 1 
A prrndlees: Paitan para máquinas de Imprenta. 

*l>Paseo San Joan, 54, balo». 
altan aprendU^t gorristas ó ciilcni qua sepan 
coacr. Poiile.itn, 57. portería. f I 

Fercheras- Oficialas, se necesitan. Pasaje San 
Beulie, 11, fab. ica^de paaaraa.ieHaj 1 

Moto loven, que sepa leer 9 aígo ae carpinte
ría, se neccslts. Razón: Ronda de San Pablo, 

N y 81, almacftn de maquinarla, t 1 

Se colocan al día c cl'ieraa, camareraa ¿ intcrl-
nas. niñeras, r drizas y criados. C. Sta. Ana. d. 

S H 3 I T TC O BJ S I T A . N -
ebanl'tas, carpii.teroa. forladoree y pirtores en 
la fábrica de vagones de Beasel i (tiulpdzcoa).— 
D'rigirae con <rr ti (loados al aeftor administra-

de la n.lsmq. * I 
habítente «ii Me-

, 2.", en comp- ni • 
ininelornblcs refe-

o 1 

Mffiñel Marflrez, de 49 "fl^s, 
V diana de San ' edro, 75,3. ' 
de unn hinnunn i .Item, con 
r. ncias, desi a una portería. 

Aprendlzaa de 10 á 14 ail a. ganando ennsegui-
da, faltan. Poniente, 46. UME1 . 

A pre: diz que hnva trabajado en taller loyerla 
g ó quincalla, falta hambla Cat i lu la . ST^prtU 
V ( f \ ñ ' c ¥ 9 Necesito medí i oficialas v apren-
4* U U oUd. ditaa. Calle Sta. A a, 8. g.'. 2 * 

Faltan « ichschas qne sepan leer, an taller ob_ 
jetoa farmacia. RamalK-ras 19 l°-2' Del»-10 í, 

i r<i14« eprerdlz confitero. Asalto, nüm. S2, 
f a l l í a La Estrella. 073 
UTftr lñc+a So iiecosltan medio oflciitaa y 
J l¿üül¿ .Ud; aprendía» U ilvenldad. 17 8^1 > 
6 ^ , . + . , ^ Falta medió oficiala que ropa su 
p g g 11B obligación. Vlllsrreal, 10, 4.*. 3.* 
P a n + o l n n o r a Faltan aprendlzaa, ganan-
t a U l a l O n e r a do. Olivo, 57, entresuelo. 

S a s t r e lls'a's'. w w y ' ™ * " - ^ * ' * * 

M e c a n ó g r a í Q ft'-lscT 
día, modestas 

M. Zurbano, 5. 
n e r n c í + ̂ -n nprendlces encuadernado-

ÜC U C W C d i M i U rea. Mallorca. 207. 

Aprendiz: So necesita en fábrica de blondas, 
ganará enseguida. Ronda San Pedro. 24, pr>l« 

Camareras de c«f* con baen sueldo y propinas, 
pteci^sn. R^nda San A itonlo. 8^, E l Modelo-

f •'edio oficial rep lindar de métales se admitl-
r*: Salud. 02, Irlbrica, Gracia. 

P l a n c h a d o r a ^ ^ y g p ^ v ^ ; . ^ ' . ' ; ; ' . : 
P ñ i l c f n RÉMEND^TA: Aprendí* adolantado. 
V.(Ij.D¡a h.\ce faitn om buenas referencia*. 
Santo Domingo. 12, papelería. Gracia. 
f T - l f a aprendiz á todo eatar. HosolUI, IOS, 
4 a X L a LnC»rapaniu B16 

D M . ü e r D Conselo do ClQiito. 99. 
C a T i f r emí+ í i r» oficialas y medio oficiala» ~ g H t C e S r & a i l modistas. Ara«ón. SO». 
TÍ-arVisr r t sábad sydamlngis, filo. Razóm 
J J a X U , f U valencia. 415, peluquería. 

Apre idlz de 13 á I 5 años, ganando, se necesita. 
Aribau, 29. ob etos ae ejcfltarlo. 

f o l + ow medio oflclalaa modista*. Balmesi 
i- . U L c U l nam i a i , i » , I.» _ _ _ _ _ 
IV.iH-í anrendl?. catalán, en cam'serfa. P U -
'. ¿ i b A terfa, ndm 67. 021 
A p r i t i a i j s na.,.,:üem.,2'3mereer"- L ' D ' 

F l a n c l r . d o r a fe^an^et,n^c, '5 ' . ,• ^ 
Q-.e + i^fl Falta aprendiz adelantado 4 medio 
w a o t i o oficiala. Arlbai, 11,8.* . 

M e d i o o ü c t a l a y aprendlza aaatn 
tan. Mercader*, I ' 

í i p r e n d i z a s Se nccfültan para ropa blanca 
Riera Alta. 20. 2 . : \ . ' i 

cñico para recadas de 14 á 10 atloa. 
f A l u d . Ratón: Fernando. 54. I . * . 2.» 

S e n e c e s i t a n Sg?ans'.,Mfsia,o!"¿.nnc^ 

S s n e c e s i t a ^nn,do,prB0ont,1elr?,rdd''rtfi<': 
C i f f n n un oficial y nfleíala. Calla Pea 
Jf tOWfP de la Creu. núm. 24, 2.*. 1.» . 
PT-ií-rt de 14 d 18 anos para farmacia,ae na* 
ULl iwU ca<lta. ganando. DlputadOn. 875. 
ITS 1 + 4 nepeidlente y aprendiz en tienda de 
S CllUOi c imestlbtQ*. San Jerónimo. 14. 

"frema: Pesca aalsja v comestible» á prneb»; 
Calle Libertad. 7. tienda, Uracln. h 9 

Vendo bota* de"8 cargas, rancierss, tfna* y bo« 
coyes. Florllablanci. !)3. 708 r2 , 

recende orrl to y laca. Calle ftiayor del Ta»; 
Wlat. (i4. Pueblo Nuev>. fl . j 
Carbonería; Por ausentarte ae vende. Raidn'-

Consoló de Ciento. 268. portería. 
mannlnac coser desde 30 pta»., garantida* V 
maliUlUaa repuraclor.e*. 19. i aller».o|o lá. 1 

Feluquerld de 4 real, en el Ensanche, se vende 
por retirarte. R: Hospital, 115, perfumería, t 



UraninfAn moderno de DoienclD, d^ybarnto. Po-
lamUlUH iiienia. 5. 1.°, 2.^, sólo de 11 á 1. 4 

l/Tercerlo, te vende acredltMda. punto céntrico. 
•«Aaeguro ganarsela vida. R: Clari»-57. pon.» 
Bran (lanna un solar do 280 molroa cuadrad is. 
OIOU liauya No »e ndmllon corredores. Bjlera, 
4, relojero. De 10 i 12 y de 4 a 6. 

D i s c o s p a r a ^ ^ a m o f o n c ^ 
ODEON y FONOT1PIA que al-cen paru cujI-
quier MtretO. A s u > i do todos clases, IKua-
olao. t lhvma, diafra^-inaai «.r-et , ato., oto. 

O a u l l o d e S a . r u , a . A l i a - , a l . 0 

Horno: te vende, trato dirt' io, poco alquiler.— 
Razón; Mtta, 57. á la vuelta, almacd i. r2 

K f l n n r t A S*nero. trasuaRo pesetas 5.000. 
n c y u u i ü ntzSn: Ancha, ZÍ. S.' . l . \ de 8 á 9. 
t - : i 1 f ^ . T , txposicion pei-manente ae mue-

* w - i f l yes moderncs y do todas cla
ses. Praeios sin compotonci». No comprar sl.i üii-
e» vid lar el 104. Hospital. 104. Entrada llbta. a 

JJp venden ó traspasan las ritanterias de unu 
Mercería. Mariano Agu^ó, nüraero 93. Ra-

^on al horno de enlrenlc. 5 
M / l ' n n Crossley moderno con aasóflcno nuevo 
«1U.U1 iao H. P. Valencia, 205, ba|ot 4 
Tí ¿quina cinta con m itor para cortsr camisería, 

la gando por ausentarme. Este, 14, 1.*, 2." 
T l P T I flfl cnniestlbles, 2 puert-is,separada da 
« x c u u o , mercado, se vende barato porreii-
rarae. Mllcns.a. 2.°, 2.» De S á J . 0_ 

B r o c h a s y p i n c e l e s . C a n u d a , 3 3 . 

G r a m o í Ó n muy bueno 
Tapinerla, 29 

v placas, 22 duros. 
. 2.", l.« 

U ltramarlnoa 3 puertas, esquina al pie Ramhln. 
_ cajón día, 50 duros, se vd. Carmen, 41. port.* 
P T A T T n bueno de oca i l ' . "—Razón: Calle * i i X i l i \ J Conde Asalto, 78 2.°, 1." 
Isphpria con mucha parroquiu, vendo ú prueba. 
j-OtiIlClia por ause tarie. RiMontesión, a a «-a.» 
R r a t m r k f / t n con placas, se veniie barato. 
w a i U O l U n RondsS Antonio. 27-2.« I . " g 
TTENDO jacú y carrito, junto ó por separado. 
' Arlbau, 54, carnicería. 97¿l_ 

P l l A A . Grtn cantidad mecedoras resilla 
I W j io pesetas. Hospital, nüm. IQt. 0 

E N F E R M E D A D E S D E L A V E J I Q A 

V E S I C A I . X N A 
DE EXTRAORDINARIA EFICACIA 

, EN TODA AFECCION DE LA VEJIGA 
t-a curación completa se tiene con un solo frasco. 
Da venta en Barcelona: j . Podés. NotKrlado, 3. 
J Viudn de Alslna. Pasaje del Crédito, 4. 0 
Se vende un kiosco de periódicos, b ralo. Ra-

zón en el mlumo. Provenza, esquina BalmeS; 
TTende i precios baratisimos, sillería v otros 
/ muebles, casi nuevos. Este, 14. 1.*. 2 * 
Rarberl* en buen punto de Ornela, se vende, 
gffa Torrente la Olla. 14», 2,». 1,» 
Taberna antiilua de c:>pco, fre te mercado,acre-• 
" dltada, por nusentarso se vd. Cnrm -n-41 p rl * 
TTendo jaca Uramle, carro con toldo y suorni-
Rejones, propio para reparto. Verdl. 6, Gracia 

B i c i c l e t a ' r i B f n o C t . c ' ' ' ; -vv 
peinadora. Calle I» Sendra. nilmero 7, se vende 
• cor Use lucra. Valar. 40 duro». 

5 ' l 

P I A N O B ^ n " . ^ 6 0 - - ^ ^ 
Dnmhnn Par* sHua vinos y aceites; numero 
nl ini l lHN K ,s Insialaclonec! antiuua casa, Ca 
UWIMIUB ii9 Barhari, 16̂  d^. 

H in t Infinidad de mesas de marmol, redondas, 
«U* ycuadradas, desde 1U pías. Sillas detodo» 

estilo» á precios de fiibrlca. HOSPITAL. 104 C 

Se traspasa precioso neooci en la Rambla, bue 
ñas condiciones, cafe, cei vecería, detpach' 

bebida». Razón: Zurbano, 5. r • 
TV^rt+r tT^eléct r ico 2 caballos vendo barafo 

calle del Pino, inim. 7, kiosco, rt 

IBáp ioa vr " B i e x a n d B r , T ^ r i 0 ' 
con caldera de hervidores 35 cubsllos en perfec 
to estado, puede verse funció ..sr Razón: Bus
quéis Hermanos, Pasaje de Eseudlller», 7, praM 

ed « r o ¥ i 8 s mm ̂ rs^dm 
sólida y nueva construoclón. con cnantas como 
didudes puedan desearse. Además, una buertr 
grande, con naranjos y árboles frutales, l ido di 
redadlo, con casa vivienda en el centro de la fin 
ca, formando parle de la misma algunas villas 
nf ormarán: Centro de Anuncina,C»llc Zurbano-' 

5 billares para vendf-r, 2 de palos, I de trcinti 
una y do» de carambolas, de buen fabrl 

cante, se dio baratos y son nuevos. Robador 
36, carbonería. 

M U E B L E S D E J O R B A 
exposición de todas clases en su grandioso at 
mscén y taller. Hospltal. 101, gO 

M a q u i n a r í a J*. B o u 
Ha trasladado su almacén Vlla y Vllá, 41. 

e 

j 
Slllerfa» tapizadas, vanos moueio», y 
tapicerías á escoger desda 16 duro» 
Calle Hospital. 104. d t 

M i i p M p c Pianos y caías de caud.iles por bue 
JIlUDUlLiO nosé importantes queaean.los coro 
pramos, pagándolo» má» que nadie. Rapidez J 
reserva. Hospital. 94, frenteá lu callo Cadena, it 
Y eluquería, salón con Ó sillones muy bien dec» 

rado, muy céotrico, muy Biillyuo y muy acredl 
tado se vende por retirarse, R. S. Pablo, 6, t. 'al 
S 6 V 3 n ( l e una tienda jde planchadora. Urj 

Se Vende 250 metros vía, vagonetas, barrenas, 
párpales, tiblone», etc., etc. Sun Antonio 

Abad. B I , I . * , a * 825 1 

P B *k SM de ocasión, se vende. T a 
I A T V * J l ien, 20. cr;ncipal. I 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcai Orilz y Cussó, P bert Maurel!, Chas-

saigne, Bilsselot yotros, procedente» de alquile
res, cambi ». retirados p ir falta de pago, etc. La 
mayoría puede xara itlzarse do todo efecto, 

RAMELLERA3. 19 PRINCIPAL 
fiRHN P H F F ACREDITADISIMO Se vende 
U f t I I J l \ , I H L> Razón; Marqués del Drero (Pa 
ralclo). nilmero 89; de 2d4 y8 á I I noche. oO 
TAPIHI C'1-^01"00 AE met/o y medliTtíe pnnt» 
lülinü Ú punta, c isl nuevo. Se dará barato. Ra 
zón: Aro:ñs, 5. C entro de Anunci ^ r3 
I - ' T W r t r t a cuerana cruzadas, muy Bueno 

. _ w . !>e ve ¡de barato. Tigre, 35,2.*. 2.» 
esquina Ronda S. Antonio. 

S E V E N D E 
en el Tibld^bo, entre el bosque de pinosyeoo 
visiai á lu plaza, un hermoio chalet, r ed i n 
construido. Razón en el mismo. d ' 

http://Sa.ru
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TprPlIltarfn estabto. do blondo», encales 5 b-r-
IÜ1CUIH1UÜ dado», v. á prueba. R.: Tallera 12. 
f nlrn iln eaculnn. 2 puertas, vendo bnrat 1 ? & 
lUtllj UJ prueba. Razón: Tallera, 12. tienda. 
Dacnq »al«da y verduras, 8 duros d ía , ' alquiler, 
rUOlill vende bnrata. Razón: Taller», 12, tienda 
lanhgrlo ^6 litro» dia, cerca Rambla, ve: do i 
ICIjilCUa prueba. Razón: Tallers, 12, tienda. 1 
flnmpetlfl'BC SraD patio, O dur >s día, 5 alquiler, 
UUUlCOIIÜ.Ca vdo. barata. R.. Tallers. 12. tienda 

2 oficialas, por defunción, vendo. 
Raíón: Tallera, 18. tda. De 2 é 8 

Se vende ana lechería bonita y limpia, cé trke, 
por ausencia para marcharse & Francia, Razón 

ralle de los Ansele», número 12, lechería; do 7 
oaftang á la» 7 de la noche. 845 d 

Motor de gas SÍS¡ffiSi 
ín majnffica» condicionen, puede versa func o-
>»r. Razón: calle Gavá. 58, San», d 5 

otor i £a» sistema Otto, de un cebnile, de lo 
más moderno y contador de 2i> mecheroB, se 

rende barato. Gerona, 179, principal, 2 * dS 

Se vende una taberna yo^mlda» por enfermedad 
del dueño, grande local y bien amueblado, to

lo en un catado superior y »e cederá por un 
•rezqulno prrcio, dándo»e toda facilidad para al 
pago y í prueba si así le conviene al comprader. 
.afle Plassaderg, 48, 1.*. 1.* d 5 
T e r ' h o v / i Se vende. Razón; Duque dé la 
XJZXiUtíllA Victoria, núm. 4. carbonería. 5 

Qe desea 1 6 2 caballeros con 6 «In. Calle Escu 
Wdillerg. ndmero BS, 2.» gl 

Casa particul ir desea cab.* á todo ealar ó solo 
i comer. Carmen, 18, l . " f 1 

Croílc* Razón ae casas de huespede» ds luto y 
010(10. todos precio». Xuclí, 6, k.° E»peranto. o 

Tienda de gr» o» y com.'Stlblss, acredltnd 1 y 
buen punto, se vende por asunto» de familia. 

(tazón: Arólas, 2, l.c, trsvesia calle Baqueria. t 
r n o v r , A (Putchet) San Gervasio, «e vende 

en buenas condiciones, 23.117 pei
no», equivale te» 4 875 metro», edificio de bs-
tos y PMO 1.°, 2 chalet», cocheras y gran jardín, 
con fruta sobterránca y agua de propiedad. Tra 
to directo con el pr pletarlo.OIriíirse por escri
to ú X. O. K., Rambla Centro, 57, Anuncio». I 

Moni) ' / ! 1 0 I a Sol.is para 2 cab 0 con ó sin 
dljU, a » , 0. , I . asi$tencla. precio módico. 1 

F" uerta Angel, 15 y 17, 3.», I K ceden 2"hablta¿ 
balcón cali, todo estar juot. pl * Cctalufio. f 10 

40, 3,", 1 *, se desean 10 8 cabe* 
Uero» ó matrimonio t todo esrar. j 

H s k M t & f l A n W caballero respetable, naPi lSCiUn calle Bruch, cerca áCorte». 
Razón: Rambla Centro. 57, anuncios. fiO 

H a b i t a c i ó n con ó «In a<htencfs. Bal-
mes. 10, 9.e, I . * 

Sra. «ola con f legante piso, deaea Srta. como 
única huéspedt. Aragón, 18^, 1.*, 2.* 

íii odre é hlia caítelionas ced. hab. balcón calle 
^'*c,;n asigt.* Ronda S. rtnt mío, 84, prl.iclpal 

Í?n casa particular se desean do» ó Iré» esba-
J;ieros o seiloras & t ido eilar 6 comer solo; 

trat 1 familiar. Boa de la PIbíb Nueva, número 
9 y 11, I,», 1.» OI0 O 
Ceñora viuda desea uno ó das caballaroa t todo 
weatar. Aribau, 15. 2.°, I . * 076 

Kadre t hija desean 1 ó 2 caballero» il todo 
estar ó »álo A dormlr. Taller», 75, a *. I . * 

A todo estar ó-»-ili d comer desde 40 é I0O 
* * pta». me». Precio»»» hablt Canud8-5B-1* 1* 

Habltadda vistas calle, para cab." ó matr.* í 
todo e.,tar. Doa, 8, a . M . * ^ 

Casa particular desea cab.0 con ó »in BSltt» 
Con» lo Cle to, 285. cerce Ariban. 

Casa de buíspedfj: se alquilan habitaciones <n-
dependlentes. C<ille del Hospital, 33,3.* bl 

toda clase de muebles y objetos I 
Taplneria, 56, tienda. S I 

D i h j i S j i S Papeletas de los Montea, oro, pi,i 
r i i i l t a | a 9 ta, piatln.i, dentaduras y galones. 
No vo-da ala visitar esta casa y ganará ¿I 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real); 10 
¿ " n m n r f t 0T(* pinta, platino y dentanura» 
V O l l i p r O Cnión 12 tienda, próximo RamblaO 

A i . ££ A. J A S ' 
trillantes,porlaoi s»ra«raidis. orii mato, oUHf 
oordentadaraa. Pa^a u i a i t» a%lt>. 9 

Conde Aaotto. 0 Uoadac fro i teCrélIto Ltatti a romprarfa á buen precio, bronn» cincmatogrd 
fleo» prl mi ti vo« Luml -re. P.* B ue nsuceso, 3 

" P n r i o l «'e ••npeln v joya», com 
X ^ a p s i e ^ S p , ^ Ca||e del pino, númo-
ro 7, kiosco. 

Sra. mallorquína desea I ó 2 caballeros iodo os-
tar ó B.-I.1 dormir. Rambla Ce 1ro, 19, a - M ^ I 

Eonltag habitad ne» para 1 ó 2 cahélloros ó 
matrimonio con ó sin aulat Aribuu-54, l .0-l . ' f l 

punto céntrico primer piso, habitación con Mis-
* tonda, R. calle Sta. Ana. 17, portar!». f 3 
CIRDMlTlCá íc ^u comido», 30 pta».; so ¡ i , 
n O S j n y a 15 pta».; ^ Id., «ptas.; á todo 
estar.coa.desasano, 15 tfs&Bofuerio, S U t n A i 

Ep calle Aragón bonita habitación amueblada 
por 17 ptaa mes d persona formal. R.: Bailén, 

número 6o, estanco. 774 d 5 
'. AGNIPVCO LOCAL paráTrqTiííar, buenas lo-

ce» y ventilación. Córcega, 836. d 4 
lesa particular hebiUción para caballero, pre-
«•cio n.ódico. Poniente, 61 ,1 , ' , 1,* b I 

' l ^ f l í f i r í n P,ra alqiillar ó arrendar, situado 
•UUiUUilw en In calla de Isa Tapia», 6, coro-
puesto do planta baía, parto de sota ios yon plan 
superior. Encélente» luces y agua de Moneada. 
I formarán: calle da Cortes türanyla), n." 674, 
• . . . . . . . a . h... w u . i w w v i . u i \ \ji « i , n a / , u . ui-i 
entre Mu itanor y Casnnova. almacén. H>ras: d 
l i 12 y do i d 7 de todos los días laborable». 

mm tmm DE HLOUIÍIER 
desde DIEZ peseta» mensualea 

r ^ A M C T I - i L i C T f c A S , i £*, p p a , L 0 
lí'iJlIraQ con '"erza molrupor arrendaren Sana IJúCU.oa k.; Corte», oriU, alm icen, derecha. oO 

torre para alquilar 
en lo parte alta de Gracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con firande* >' henn 'aaa 
habiiadire». espléndida lardln. agua muy abuu-
dtiilc, gas, lavadero, cuarto de liado, etc. Ra-
zón; calle de Villafranca, número 50,1.* JO 
I t ^ l T i j % I D»ra~a"lattílor. co'ó 
Sob^UiFW Bm fuerz«> motriz eléctrica..Vfa. 
Diagmal, 45S, entre la Rambla de Catalufla f 
Paseo de Gracia. Razün; en la portería, t a 



P l f l T m a •"PWiores desda 8 i l l 8 posaM* al 
* l a u U S mes. Bnich. número 78. entresuelo.0 
T oc«l eipacloidimo, cliro, ventilado, con f u s 
""y electricidad, propio para aran taller, indu» 
tria, fabricación 6 aarage. Seis puertas. Calle 
Cortes, 582, trente á Las Arenas. Visible: Mar
tes, iu e vesy s i bs dos, de 5 á 7 tarde. 0 
Cra, discreta ofrece verdadero flabl lete Inde 
^pendiente en pral. R.: Rbla. S.José, 25, p.»_t 
T 'n punto céntrico se desea alquilar parte de 
•"una tiend» ó tienda pequefla. Razón Rainellc-
T»S, 80.2.*. 5.' De 10 < 12 y 5 < 6. b 1 

Casa particular. Hahitaclón para alquilar. Puer-
_ l a del Angel, 4, - l . " 
Ce alquíian troEoa~da viñreíTMontjuich. Ra-
Z ™ ™ Hospital, 105. -La Campana». 
TBatnnionlct castellano cedo hermosa habita-
y*cián solo para dormir. Aribau, 54, l . 9 , 2 . * 
PalfimaT fnn aína, por alquilar. Arco"s«n * «XUiUCW. Ramijn. 10. 3 

?ra. Bonet facilita buenas casas 4 cocineras, 
•camareras y para todo. Raraelleras, 20, 2*. 5*i 

3 3 
S«floras: Tengo buenas cocineras y camareras 

con Infona. Sra. Bonet. Ramellera3-2ü-a''-5* 0 

Sirvienta para todo, 16 il 18 aflos, sin pretenslo-
nes, falta. Ríos Rosaa, 81. torre. S. Qervaslo.l 

Fal'fcñ criado d e l T a ñ o í . Moliñs^de Rey, * a l i a 29. San uervaslo. 

Se extravió un perro perdlíuero y lebrel, nearo 
todo, el día 4 de Julio; se Srntificará su devo

lución: calle Navarra. 26, Sans. t 

Perra perdiguera, pequeña, blanca, con man-
cbas color canela: se firatlficari su devolu

ción: Haza Libertad, 25, taberna, Orada. t 

Para las mejores nodrizas 
Oeutro Kidioo Capaúol. Carmen, 41, pral. O 

B a t í Monte de Piedad de Naoatra BeQora de l a Esperanza.— Se anuncia al público que 4 
las nueve de la maflana del dia R del c irrientc se verificará la almoneda de alhajas de los partidos 
cuya fecha de empeñoó renovación sea del mes de Setiembrede IUIO. 

Barcelona I . * dejullo de 1911.—El administrador, Luis Serrahlma. 
Caí» de Ahorro» y Monte-plo de Barcelona.—Sucursil número 2 (Sa-i PedroL—La DiroccJóa 

•visa á los qua tengan nlhams empeAadas en esta líala de Ahorros y Monta-plo, Sucursal aam. 2 
laan Pedrn], cuvai fecbas de orapeili ó renueva sean anterluriu al 50 de septiembre ultima in 
elusivo y correspondan H los resifua'-dos uúmer >s del \4t>5 al 54.251 Inclusives, para que se sir 
van pasar á rcaimtr o prorrogar aus préstamos, pues que de lo contrario se procederá d la venta 
de los mismos en pública almoneda el martes, día 11 de Julio próximo, á las nuevo da su maflana. 

Barcelona 21 de Junio de 1011.—El Director de turno, N. Jouquin Carreras. 
Oa.'a de Ahorros y Montepío de Barcelona.—Sucursal número 4 (San Martín). — La Dirección 

avisa i los que tensan ropas empeñadas en esta Sucursal, calla de Pedro IV, num. 500 (Carrete
la de Matara) cuyos fechas de empeño ó rehuevo aeau anteriores al 50 rfo Septiembre último In
clusive y correspondan á los reseiiardos números del 1 al 566 Inclusive, para quu sirvan pa-
•ar d redimir ó prorrogar sus prestamos, pues que de lo contrario ^e procederá á la venta de loa 
mismos en pública almoneda el sábado, din 15 de Julio próximo, á las nueve de su raañanu. 

Barcelona 50 de Junio de 1011.—El director da turno, Juan Mercader. 

Servido telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Profeafas de Pablo Iglesias.—Las vacaciones-—Anlifuberculosls. 

M a d r i d , 5 Julio (2 tarde). 
Pablo Iglesias ha visitado al ministro do la Gobernación , protestando del incremen-

to que el juego ha adquirido en Haro, provincia de Logroflo, y de la persecución de 
l ú e son objeto las Sociedades obreras en Ycc la y Tenerife . 

aSe ha aplazado hasta el 51 del actual la fecha para el comienzo de las vacacione* 
te'' Consejo de Estado. 

E n el ministerio de la Gobernac ión se ha reunido hoy la Junta central antitubercu
losa, bajo la presidencia del señor Barroso. S e han despachado varios expediente! 
4Ue est iban pendientes de resolución* 
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Dolancla.—E! próximo eonselo.—Palleclinlcnto. 
M a d r i d , 5 Jul io (4tarde>. 

E l presidente del Congreso se encuentra alijo molesto á consecuencia de un cólico 
h e p á t i c o . E n breve marchará é Vlchy buscando alivio á su dolencia. 

Circulaba hoy el rumor insistente de qua han surgido diticullades en la provisión 
de altos cargos y que el asunto s e r á tratado extensamente en el Consejo de ministros 
que se celebrara mañana. También s t t r a t a r á en el Consejo de la ocupación de loa ale
manes en Agadir. . , v 

Ha fallecido don Salvador Ca lde rón , ca tedrá t ico de Mineralogía de la Universidad 
C e n t r a l 

Barquetei—Excavaciones artísticas. 
E ! ministro de Fomento serd obsequiado esta roche con un banquete organizado 

por la Sociedad de empleados civiles. 
E l ministro de Instrucción publica lia recibido una bien documentada Memoria de 

las excavaciones ar t í s t icas realizadas d 'sde 1905 á 1911 en Mérida y Su.!unto. L a 
Memoria eetá ilustrada con curiosas foto-írafías de los oblatos encnntndos. S I sus 
o upaciones se lo permiten, es posible que el señor Jimeno gire una visita l a p róx ima 
stwena á Sagumo. 

Carne decomisada.—Cuestión de fondos, 
a i a d r l d , 3 Julio (5 tardo). 

Hoy han sido decomisado» dos carro.-, de carne que no liabfan satisfecho el corres
pondiente impuesto. 

E l Consejo del Banco de Espada parece que no so muestra propicio & adelantar 
(os tres millones de pesetas nara continuar los trabajos en las obras hidráulicas sus
pendidas por falta de cons i eme ión . E n cuanto á los crédi tos extraordinarios, decidi
damente no los pedi ré el Gobierno, temeroso de que los niegue e] Consejo de Estado. 

El arancel.—Restos humanos." 
E l L i b e r a l dice que ahora hay que aprestarse al asalto ¿ ' l a llamada secunda Bas« 

tilla, ó sen el arancel. 
E n el Gobierno civi l se recibido una comunlcacláa i o la guardia civil del Ve

cino pueblo de Miradores dando cu nta del hallazgo de unos reatos hummos de hom-
bie en un trigal próximo A aquel pueblo. Ignórase s i so trata de un crimen ó 4u un 
suicidio. 

Conferencia.—La Bolsa de Madrid. 
M a d r i d , 5 Julio ( « t a r d e ) . 

E l seflor Canalejas ha llegado de Otero á las cinco de lá tarde en automóvil . Ha 
conferenciado brevemente con el señor Ba-roso y lia vuelto ti marc!nr ü su finca. 

L a s sesiones de Bolsa resultan estos d í : •• aniunJij i rnas. Los sucesos dd 'A i r rue-
eos determinan un estado de inquietud y de alarm i en las cotizaciones de fondos 
públicos y de valores de las grandes ent i i i l b a n c a r i a s que se procira explotar 
poniendo en circulación á l a hora de l a cotización las noticias m i s absurdas y los 
rumores más temerosos. 

E s t a tarde se aseguraba coa gran Insistencia que de un momento á otro aparece
rá en Agadir una escuadra ingies i . Por unas y otras causas los fondos públicos han 
sufrido estos días y hoy una baja de consideración y lo mismo los otros valores. 
L e s acciones nuevas del Río de la Plata se han cotizado esta tarde por primara vez. 
£1 esrado del mercado y la oferta, que Ua sido numerosa, han producido una baja de 
tapertanda en estos valores. 
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HanarrorreDeríer á Roma.—Despachos afectuosos, 

M a d r i d , 5 Julio (9 nociie>. 
E l ex ministro seftor Navarrorreverter, representante de España cerca de la sede 

romana, marchará á Italia dentro de ocho días , fecha para la cual el Papa h a b r é reanu
dado sus audiencias, hoy suspendidas. 

E n el ministerio de Estado se ha recibido, con motivo del Congreso boliviano que 
se celebra en Venezuela, el siguiente cablegrama: 

«El Congreso boliviano saluda á la gloriosa Espafla en el primer centenaria de la 
Independencia de la nación venezolana, mani ies tándose enorgullecida de haber here
dado las virtudes del pueblo íbero , entre las que descuella el amor á la patria y á l a l i 
ber tad .» 

E l ministro de Estado lia contestado en los siguientes té rminos : 
«El Gobierno, en nombre de la nación española , agradece doblemente V . E . saludo 

Congreso boliviano y hace votos por que glorioso porvenir corone obra de ferviente 
patriotismo y amor ¿ la libertad de la noble nación venezolana y demás representadas 
en aquella Asamblea. 

Sobre un informe, 
A última hora de la tarde los periodistas lograron ver al ministro de Hacienda y 

le hablaron del rumor que toda l i a tarde ha circulado respecto á lo que se suponía 
ocurrido con el expedienta, relativo al crédi to para obras hidrául icas . 

E l señor Rodr igáñez contes tó que, en efecto, los rumores suponiendo que el i n 
forme de la Intervención guneral era desfavorable habían circulado y llegado á o ídos 
del s e ñ o r Gasset, Es te áé había apresurado á visitarle. 
, E l señor Gasset l legó ul ministerio d^ Hacienda en ocasión en que el expediente, 

con la oportuna real orden de remisióii, pasaba al Consejo de Es tado. E l señor R o 
drigáñez expuso al ministro de Fomento que el Informo no e ra desfavorable, y para 
convencerle le leyó la minuta del mismo que tenía sobre la mesa. S e trata de un 
crédi to con proyecto de ley en las Cortes y no se explica el ministro de Hacienda 
? ! origen del rumor, puesto que esta mañana mismo ha sido cuando el expediente fué 
«nforraado. 

Ruidoso Incldenfe.—Dimisión.—Excusas. 
M a d r i d , 5 Julio (12 nnchefc 

E s t a tarde ha oc irrldo á última hora un violento inciden e en el Congreso entre e l 
señor C i r i c i Venta l ló y un diputado republicano de los que s.- entinan mas aludidos en 
el libro de aqué l titulado l a ¡República e s p a ñ o l a en m i l nuevecieníox . . 

E l delegado regio de primera enseñanza en Madrid, marqués de Retortlllo, ha pre
sentado la dimisión de su cargo. 

Los dueños de cafés han visitado al alcalde, excusándose de hacer rebaja alguna en 
este art ículo porque, según ellos, no pueden darlo más barato y es el predo que t ie
nen establecido desde hace treinta años ; pero harán la consiguiente rebaje en la cerve
za y especies que han sido desgravadas. 

Rebaja de precios.-—El pescado.—La corle. 
Cumpliendo el acuerdo ayer adoptado por el gremio de ultramarinos, han sido 

"Oy muchas las tiendas que han expuesto cartelitos anunciando la rebaja en los pre
cios de algunos ar t ícu los . Tanto la Cooperativa de la P.-ensa como la socialista y 
'ss demás que funcionan en Madrid han aumentado estos días la venta de una mane
as extraordinaria. 

" Con objeto de que los beneficios de la desgravación del pescado llegaran al pu-
Jvico, el alcalde, conforme con una petición de la Cámara de Comercio de Corurta, 
•'ene el propósi to de establecer un mercado especial para el pescado. 
. E l rey abandona esta noche la S ie r ra de Q r e i o s y l legará mañana á Madrid en-
{re ocho y nueve de la mañana. P res id i r á el Consejo de ministros y sa ldrá por la 
T d e para Sen Ildefonso. 
. Los infantes Mar ía Teresa y Fernando han resuelto salir para Nymphenbburg, 
¡•Onde permanecerán hasta la última decena de Septiembre. L a infanta Isabel irá á 

Granja el dia 10. Allí pasa rá el verano. 
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Los funcionarlos del Estado. 

M a d r l f l , S Julio (12 noche). 
E n el edificio da la B o h a se ha celebrado un banquete de funcionarios del Estado, 

aMstienfli 150 comonsales y el minisfo da Fomento, el cual pronunció un discurso 
ensalzando las dotes que adornan á los funcionarios y congra tu lándose de la Inemovi» 
'«dad hecha recientemente. 

Recaudación comparada. 
E l total de lo recaudado en el primer semestre del último trienio es el aláuisotOí 
1909, 505,048 millones; 1910, 505,035 millones; 1911,527,002 millones. 

X é t L P r e n a a ; 
Dice E l Mando que en una reunión de políticos de Importancia se dijo ayer, ha 

blando del aplazamiento del viaje del seilor Navarrorreverter á I ta l ia , que la seda 
romana se ha negado á aceptar á ninduii embajador español hasta tanto que el G o 
bierno la dé aquellas satisfacciones á que creo tener derecho, después de l a condue
la observada por el Gabinete esparto! con el Vaticano. 

L a Epoca , comentanflo las manifestaciones del seilor Canalejas sobre la supre
sión de los Consumos, dice que la verdadera política du abistos e s t á en la reforma 
de nuestra organización municipal, apart inúo por completo da la política á las Ins
tituciones locales. Pero la verdnd;ra polftici da abastos del seflor C a n a l a j j s — a ñ a 
de—es la política del abastecimiento de los reDublicanos. 

E l D ia r io Un ive r sa / ice- en Pa r í s ha vuelto hOV á reinar bastante IntranquN 
Ildad en los cíi culos políticos y financieros á c iusa del runo- que das l a ayer c i r 
cula de que Inglaterra y Francia harán una demostración naval en A ¿adir, enviando 
caua una un barco de guerra. Es ta n^ t i c i i , de confirmirse, ag rava r í a seguramente 
la si tuación por las pelisrosas derivicionss á que tal hecho a ; p-satarfa. No hay 
que olvidar, en efecto, la r ival iJad existente entre Inglaterra y Alemania y l a Impre 
sión dominante, sobre todo en b Gran Sreta.la, de que más tarde ó más temprano 
laa diferencias que dividen á los dos pueblos harán imposible todo arreglo a.nlstoso 
y pacífico. 

Beneficio y estreno. 
E n el teatro Apolo se ha celebrado el beneficio de l a tiple L ó p e z Mnflor. E s t r e 

nóse la zarzuela E l santo de l a n i ñ a , letra de López Marín y música da Montene
gro. E l libro fué protestado y la música a g r a d ó . 

Los monárquicos perturbadores.—El Paníher y el Afrlque, 
T u y . — S e g ú n rumores llegados de Portugal, do» oficiales de la guarnic ión de 

Valenga do Minho han desertado y se dirigen á Esparta. De la misma guarnición han 
sido detenidos un capi tán y dos sargentos del regimiento número 3 de cazadores, 
presuntos co-nplicados en un complot monárquico. 

C filz.—Púsajeios llegadoo de Tenerife participan que el buque de guerra alo* 
,mán Panl l ie r , que ha realizado el desembarco de Agadir. l legó á Tenerife el 29 de 
Junio, p i r la mañana. Procedía de Sierra Leona y Dakar. Desplaza 1,700 toneladas, 
monta (> cañones y lleva 125 hombres, al mando del capitán Banish. Z a r p ó de Tene
rife el mismo 29, por la noc 'e. Por Tenerife pasó también e í Afrique, conduciendo 
tropas francesas para la costa occidental de Afr ica . 

Contra los impuestos.—El general Pídal; 
A l g ^ d r a o . — L o s pescadores de este puerto se han declarado en huelga por COR* 

stderar excesivo el Impuesto sobre el pescado, que paga nueve cént imos de peseta 
por k i lo . A esta huelga segui rá l a de vendedores de hortaliza*. Siendo también amy 
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elevedo el impuesto sobre las carnes, set ' fne q-ie en breve se promoveré otra huel
ga de carniceros. L a población protesta indignida contra lo eK^eiivo de los lm » 
puertos. 

S a n F e r n a n d o , — E l ministro de Marina ha hecho las siguientes mar I fes ta -
clones: 

Hablmdo del viaje, dice el seflor P i i a l que tiene que anticipar su regreso á M a 
drid par» ssist lr al Consejo de ministros, por lo oue nuechará martau en el expre
so. No vis i taré el arsenal 'e LH C a r r a : i D>ri le dtca q i - l o ó n i c e cona su propia 
casa. Ha tratado coa los J^fes del Apostadero Je las obras necesarias q te empeza
rán dentro de unos tres meses. Se refiere el n i n t e t r o á l a í o b n s e<pf usadas en e l 
decretorprientemente pub l í ca lo en la Gace la . T o l o s los nHtfcrialea que se necesi
ten para las obras de L a Carraca se án esp trioles, p m s el mi l i s t r a ' le ie el decidid o 
propósi to de proteger la InJustria nací >n i l . Est í na el geniral P i i a l qae es i n d i s -
pensable poner á L a C rraca en con lici ) n í s 'le qu ! puad • a t i l d a r al ráp ido aprovi
sionamiento de la escuadra en construcción. También anu i c ió q i e en L a C a r r a c a 
empezará pronto la construcción de cañones de diez pulgadas para los buques de l a 
nueva escuadra. 

Los coros da Clavé. 
P a m p l o n a . — E l Ayuntamiento, en sesión celebrada hov, ha concedí lo t o i a d a s e 

de facilidades para el mayor éxi to de la excurs ión proyectada por los coros de C l a v é . 
Los comisionados visitaron la Qranj i Aerícola de ía Diputación, el Huseo Sarasate y 
la catedral acompañados por personalidades de gran cultura, Ultimados todos los 
detalles, salieron para San Sebas t ián los comisionados. 

Deshielo riojanoj 
XiOgTofio.—En el término de Altol una sacudida de tierra ab r ió un abismo, sepul

tando cuatro corrales é los cuales se dirigía bastante ganado, que pudo salvarse. 
S e supone que fué la causa la liquefacción do gran cantidad de nieve. 

El cólera.-En ROS de una fórmula.—Esfafua á Llorenfe. 
Cornfla.—Circulan con insistencia rumores alarmantes de la terrible epidemia 

colérica en Italia. 
También se dice que se han registrado varios casos en Marse l la . Como ea este 

puerto entran muchos buques procedentes de Italia es de urgente necesidad tomar 
medidas sanitarias. 

G r a n a d a . — S e ha recrudecido la huelga de mineros del Alquife. Por gestiones 
del alcalde se ha conseguido q ie al cunos obrero* vuelvan al trabajo. 

E l gobernador ha llamado al director de las minas para ver de encontrar una f ó r 
mula que solucione la huelga. 

V a l e n c i a . - S e ha acordado erigir, por suscr ición, una estatua á don Teodoro 
Llórente . 

P r o m e s a s de minis tro . 
S a n Fernando.- -Comerciantes , Industrlalesi obreros, pescadores, todas las c la 

ses sociales de la población se han reunido en el Ayuntamiento, marcl ando en mani
festación ó casa del señor Pldal , donde subieron diversas Comisiones á saludarle. 

A la cabeza de la manifestación iban el alcalde, s e ñ o r Gómez Rodr íguez , y conce
jales de todos los partidos. 

E n la manifestación figuraban bandas de música. 
E l señor Pidal agradec ió la visita. 
E l alcalde le saludó en nombro de San Fernando, dándo le las gracias por sus reso

luciones en favor de la Carraca. 
Repit ió el ministro de Marina que se cumplirá la ley de la escuadra, que en Virtud 

de ella «e harán en la Carraca las reparaciones de los buques, se d raga rán los caños , 
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se r e t o r m a r á n loa talleres para que sean un verdadero modelo en su d a s e y se iuttaiar 
r é en este apostadero la Escuela Naval. m.„a t ranTa « 

i 1 obrero de la Carraca Barbacil pidirt al ministro mejoras pora la maestranza y 
e l seflor Pidal prometió hacer todo lo posible. 

Los pescadores le hicieron otras peticiones, que prometió atender. 
L a s palabras del ministro han despertado gran entusiasmo en esta población, pues 

ya se ha visto en la G a c e l a l a real orden disponiendo obras en la Ca r r aca . 
A las cinco de la tarde ha salido en el expreso para Madrid el s flor Pldal , aleudo 

deapedido en la estación por las autoridedes y todas las c!a.-.es sodales . 
E l ministro no visitara Cartagena ni Fe r ro l . 

H u e l g a y v iaje . 
Z a r a g o z a . — L a huelga continúa igual. Los obreros permanacen en actitud pa

cífica. 
E l gobernador ha salido para Madrid con objeto da conforencinr con el seflor C a 

nalejas, con quien t r a t a r á de los asuntos psndientes de una reunión celebrada en l a 
Diputación, con asistencia del señor Paruiso, en la que se ha ultimado el programa 
del Viaje del miniatro de Fomento. 

Llegará en la madrugada del domingo, rec ib i rá algunas Co nisiones de los pueblos 
y a lmorzará , asistiendo después a Imu 'urar el hicíl de la fnn lición Morder . A esto 
acto asis t i rán, ademáa de doscientos obraros, reprassntaciano de la C á m a r a da C o 
mercio y Circulo Mercantil , pronunciando el ministro de Fomento un discurso po
lítico. 

E s probable que el lunes visita Carifiena y por l a noche r e g r e s a r á á Madr id . 
C r é e s e que acompañarán ai ministro bastantes parlamentarios 
Toma cuerpo el rumor de que el jueces se declarará la huelga general. De decla

rarse és t a , reves t i r ía Inusitada gravedad por sumar los obreros en huelga más de 
nueve mil . 

D o JLixioaZ 
Del litoral y del interioré 

T á n g e r . — D o s askaris de las tropas del sultán instruidas por ofldales franceses 
jugaban con una granada en la puerta del cuartel dz la Marina; se produjo el estalli
do y los dos resultaron heridos de gravedad. 

C e n s ú r a s e unánimemente que en sitio tan cén t r ico de l a poblac ión se ejerza tan 
poca vigilancia con los explosivos. 

Ha llegado una caravana de ciento cincuenta caballos y cien mulos para transpor
tar á Fez municiones y uniformes con destino á las tropas cherlflanas. 

T o t u A n . — A y e r amaneció incendiada la casa de un moro llamado HozmorI, do cua
renta años , sobrino de otro moro muy conocido en esta ciudad que se llama K r i m o . 
Hecho un registro, se ha encontrado el cadáve r do Kozmari . Habla muerto á conse
cuencia de ocho b-il .zos que había recibido. S e conjetur i que los criminales prendie
ron fue:.'o a la casa para borrar las huellas del crimen. E l cadáver presenta horribles 
quema :ur s. E l suceso ha causado en fetaan extraordinaria Impresión, porque la c a 
sa incendiada se halla situada á la orilla derecha del río Mar t ín , á tres k i lómet ros de 
Te tuán y á novecientos metros del puesto del cap i tán do ingenieros español s e ñ o r 
Osin ga. 

L a r a o b e . — E l lunes se desalojó el castillo para sanearlo, enca rgándose de esta 
fortnleza la guarnición del Ca iumi i a . 

Ha venido el armero del batal .ón de infantería de marina. 
Quedan en Larache la sección sanitaria y los ingenieros, que empezarán el arreglo 

de los caminos para conducir los hornos y todo t i material. 
Han llegado l a marquesa de Bernis , la duquesa de Rouen y su hijo el conde de 

Bern is . 
A lhucemas .—Anoche , á las ocho, fondeó el cañonero Infanta I sabe l . Desembar

có un bote que condujo á varios marineros, ios cuales pidieron en l a Coraandanda d» 
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la plaza una camilla para conducir á esto hospital á uno do los tripulantes, que se sen
tía enfermo. 

Hoy ha zarpado el Infanta I sabe l para Malil la, conduciendo al comandante militar 
«Je la plaza, señor Cumplido. Se ha encargado interinamente del mando el capi tán se
ñor Canaluche. 

C e u t a . — E l moro Valiente ha hecho las paces con los hermanos Hachs, que Jura
ron matarle por haber matado él á otro hermano suyo en el campo de Ceuta. 

Buena campaña. 
M a d r i d , 6 Junio (madrugada). 

L a Comisión ejecutiva de la Liga antituberculosa, presidid i por el seflor B a r r o -
•o, ha acordado el reparto de 100,000 pesetas para 2,000 p o b r í s tuberculosos que 
vayan á los establecimientos d'í Panticosa y Ubffruagi. 

Desde el próximo año la administración del Dispensario antituberculoso c o r r e r á 
a cargo de la Junta de damas. 

Acordóse que un representante de España vaya á Roma en Septiembre para asistir 
M ^ "Sreso contra l a tuberculosis y pida que l a Asamblea siguiente se celebre en 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A O S N C I A H A V A 3 . 

fllmuerzo.—Calor neoyorauino.—Falleclmlenfo,—flülación. 
L a B a y a , 5 (2'20). 

L a reina ha ofrecido un almuerzo de honor á M . Fa l l ié res . 
BTneva Y o r k , 5 4'15). 

E s insoportable el calor. E l t e rmómet ro Farenheit ha llegado á señalar 104 grados. 
E n diferentes poblaciones ha habido casos de insolación. Es tos han causado ciento 

cinco muertos. 
T n r i n , 6 (4'20). 

ría fallecido la ex reina María P ía . 
B o n v r e s , 5 (4*26). 

Han llegado: Vedrines, á las 8'6; Vidart , á Ia8 8'24; Beaumont, á las 8'26. Posterior
mente han llegado Gibert, Carros y Barron. 

La conquista del airej 
P a r i a , 5 (11'28). 

E l dirigible español To r re s ha evolucionado sobre Pa r í s d : ocho y media á nueve 
y media de la uoche. 

Oouvrea, 5 ( i r 3 0 ) . 
n a llegado Kinmerling. 

El viaje de M. Fallléres. 
L a H a y a , 5 ( i r 5 2 ) . 

M . Fallieres ha recorrido los principales sitios de la capital, ha sido obsequiado 
con una comida de gala en Palacio y ha regresado á Amsterdam en compañía de l a 
rejnt Guillermina. 

E l conflicto marroquí. 
T A n s e r , 4 (4'45). 

Ayer desembarcaron en Larache 250 soldados de Ingenieros. 
E l mismo día pa r t ió de Alcázar para Arc i la un destacamento de soldados espa-

•ole*. 
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L e Temps manifiesta «ju* Franc ia é !n>Jlaterra desean entrar en negociaciones 
para tratar del problema de Mar rueco» , afta llendo que el uobierno francés es tá 
pronto á celebrar negociaciones no S JÍO con Inglaterra, sino con Alemania, E s p a ñ a y 
Rusia , si esta última nación, como es probable, se declara solidaría de Franc ia . 

fiema, 8(8*9). 
E n l a C á m a r a de los diputados el subsecretario del ministerio de Negocios ex

tranjeros, contestando á las interpelaciones dirigidas al Gobierno á propósi to del 
problema marroquí , se ha limitado á leer la comunicación del Gobierno alemán dando 
cuenta del envío de un buque de guerra á Agadlr en las circunstancias ya conocidas. 

V l e n a , 6 (8'58). 
Viener Zeilan% estimo la si tuación marroquí balo el punto de vista de volver las 

cosas á su estado normal. 
Un despacho de Berl ín dke que se considera necesario por parte del Gobierno 

alemán restablecer el statu gao en Mairuccos, en igual forma qua estaba en tiempo 
de la Conferencia de Aigedras* 

P a m , 6 M l r 4 0 ) . 
Aun cuando ninguna ]ndtcadón ba hechb el OoMemo, asegúraa ' ' que ro ha n edif i 

cado el Gabinete su actitud respecto á Marruecos y persiste en estimar ta presencia de 
un barco alemán en Agadir como injustUcada, p es la tranquilidad no se ha turbado 
j - m á s en dicha región, donde los intereses alemcnes no corren riesgo de ninguna ^ lase. 

E n cuanto al deseo de Alemania de entrar en ne^ocidclones, hay que recordar 
que Franc ia no dcsaa otra cost desde hace mucho tiempo, y aunque la iniciatiVd to
mada por el Gobierno alemán en Agadir ha modificado la si tuación, F ranc ia cont i 
nuará dispuesta á escuchar las preposiciones del Gabinete de Ber l ín y es tá pronta 
á dar sitio en las negociad nes á otras Dolencias; pero hay que observar que, según 
los procedimientos diplomáticos, hay que precisar el objeto de toda negociación an
tes de celebrar é s t a . De sei as í , no cabe duda que todo se traducirla en sentido 
ventajoso para Alemania, y más s i mandaba retirar de Agadir el barco de guerra 
allí estacionado, cuya presencia en aquellas aguas se r ía aun más inmotivada que aho
ra desde el moniento que las i.egociuciones comenzaran. 

faaKtata da £ L m í N C W A D O , Bf tudiUfn B U a d u . 3 his. tata. 
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